
IC:�.•• " _!a o,. AJUDA TEi(NICA AOS PAISIIS POUCO DESENVOLVIDOS
li PE S O PENA-JJ ..ism (}naie:.ubr·umllÍ "k'

.' ,.�t
BORDO DB Ui.! H?:LEC'!:'TIA.:; - se? Concertaram-se com os -óo

DA VARIG CEntre I:a,g,� e De- FTB? Fui o sr, Gatuiio, Varg_.G
res de Camancuaa), 24 - A te pelo msncs sondado ar!erca' l•
..ac G mornerrto os gauchc s me ca.ndi.:i:atura PGna'? QüS' '�..

z �Q .

interrogam acerca da candida- nosso companheiro de Yias�:dJ.-&!
tura mineira, Que é que há? Os o EG:Y€Tn.idor Jobim: a prQposl­
mineiros estão fortes? E1es vão te tlia. formula udenísta mo:Ú_�-

ProssegUiu ôntem (I conrenen- CURITIBA - Albino
eia,- dQS rota.rianos du' 12c êtis� baeh Bobr., Hermano F'ranco
'hito, em nossa. (:dade. Até ii Machado. Nestor Eri Sen., sr-a,

tarde, cerca de 170 delegados jã. Sduwirges Garmatter.
haviam se in3Cl'i':o, rcpresentan- LONDRINA - Fernando Gar�
da Rotarys de c-..:l'iJes do Para' ela de Fig-ileirt>do, Antsto F'l-:
ná e Banta Cat.a:l'ina. o fjllf' de- gueíredo, José Otavíano Ftgueí-'
monstra o pléno bUCeS'iO da redo, sra. Maria LuJza Figueire­
Reuníão. A sessãn plenà ría te- do, Simão da Rocha Chuert,
Vil ôIBsenvolviml'nto pmfrito sob sra, Maria Fonseca Chuerí, Rui
todos os aspecto.s não sof'i-errdo Cunha, Carlos Alfredo de Mo­

atràzes, muito emhora d leitural raís e sra. Zilé.1a. Pereira de Mo­
e· di�"\lssão �e várias e Interes- raís, sra. Nina Bonifacio Silva,
sarrtíssímas teses. sra, .Jurema Canzianí, Nelson
Inicialmente" á.s 8,;10, de fH�Ô!'- Rosario, sra. Elsa Rosario, srta.

do com o programado, fi fil' • .Tu- Neuza Canataní Esperandio, Se,'
iio PMheco Monteiro. do Rota- vera Rndín Canztanl,:
ry de Hajaí, leu a tése "Impor-
tancia do Plano de Ação Rota- JACAREZINHO S'rta.
.da", cia X. de Almeida Jr., srta.

Em segUidla. proced�tH1e 11 leí� . nia. de Oliveira, sra. Xandita de

ttlra do "Trabalho do Cluhe", a- 4lmeidà,
presimtada' pelo Rot'1ry de Pori-�-- Alfueida, .. .

ta', Q-rossa. ' encerrandt). R parte.' Almeif.la.,. Et-elvino B\1e!ló-' de O�.

dR manhã da. ,sessã.o plenária:. Iiveira, sra. Mahyla �. dPe, alie

Depois do aIÍlloço oferecido' veira, Francisco Pereira de' Al­

af.s, mem'l::rr:os da Comissão cE- meida .Ir.

Jf:,écptiYJ, qne teve um transcur" APUCARANA

SO, ÜIOS mais cordiais. tendo em

cóliti a camaradagem reinante.
: Voit!l.udo a fúncionar o piHl!Í­
riL); 'loram lhfas e diflcnt!a�
mais' as seguintps têse8 progrà,
ln.aqa.<i:

�iinhá. i'S�pcS"tg_ ".fi m2s�â,
��- --' -- -�. -

tnvarravei â todos os in�f.�"
roganies,

v,'. "'I-nte C'Idades ·_·"·,··e····.p'..:".' r':,'e"sentar na �i:!eE�::�i:����:�:pe1�á��··�i
. '.

.

_ _

, se.' gad.or 1',oíitic", in�cz.rigi'{çi. A�
_

. ma, o du'etor do "Diar!o de .fio-
t.icfa." de Porto Aiegre a con:.

r união RotáFia.que e te liza em .Blum nau �:;�:����:i��:';
Cerca ele ·170 delegadOS e ínumeros convidadOS .... Trabalhos ele ôntem ���:iEi�l���€'?r:!
REl�ÇÃO DOS ROTAR'ANOS'Favoravel a admissão da Chin'a comunista na OIU-o sr. O; Aranha ��g;:�F:��s:�fi�t€CHEGADOS A·B LU M ,E NAU, '

. '.' _'.
_ ,

.'
'

me punha a refletir nestes"te�
.

.

N lo p'�"leDlol construirumanuado mos:

Mas acaso os mineiros -Ó4
UDN nâ n aerãn os P€quenl�os

pacítlco .Ó:

, fora da realidade atuallo;B��!S�la::q�\:;Z��fi�eç�:�!�j�:�:,30 (Metid,) - o

I
do que essa paz será im- sonho, Agora esse proble- (1i�;'s da arte politica, dJo ?ala..

·

Aranha, ex- possível, se quízermos in- mo cpmeça a ser tratado cio da Liberd�d2?
-

-
'

chanceler e ex-presidente terferir na vida dum ,país e com possibilidade de exito, Por que omitir-se um analista

da Assemblêia >. Geral da exclui-lo da comunhão E' preciso que não hajam da ��ualidade brasileira d.é - ...-

• _ _ prf'cl3.-los. quando ao Rio Grà>"l-
ONU; telegrafou encare- mundial. Não podemos dissenções, Nao podemos de do Sul o traz um motivo in-

cendo a necessidade de .ser construir Um mundo fora desconhecer que o governo fantil?' .' ' ..

a China comunista admiti- da realidade, se pensamos atual da China é o d Mao A enndídatura Afonso P�na
1 ...e, poderia ter sido a formula de

da na oxn. 'just.ificimdo, estabelecer a paz entre os 'lhe Tung e que Chíang- um peso-pesado, se os údenís-
declarou: homens. Até hoje vivemos Kai-Shek está sozinho, não tas míneíros estivessem agindo

«Meu telegrama não foi de utopia e a solução para '1
mais representando o go- com coerencia, na fase presen-

Re· bí t id ,te dos acontecimentos -que se

espontaneo.. ce 1 uma a paz em SI o al).enas um. (Conclui na 2.a pago Letra E) desenrolam, em função da. esco-

mensagem . pedindo a' mi- lha do sucessor do presidente
nha opinião· sobre a crise

- - - - ..... - ..... "" .... - - - �---- - - -

Dutra. Entretanto, com todJo: ()

munflial, q1.Í.e:' inielizwente Enlre Dulra, Lupion, e IIderbal Ramos ����: ��ca;���atopl��:;��;�:�!
:x:.�:::�t:�� IDJ'PO' 'r'l''an'te C o· O'" e r e n c iIIl � I-���ad:��:��;��?a :i��L��:�f
sent.ante

_

dá
.

China: comu- .' .

_.

lO U fr�o�n��a�l:i:�S�a�����::l��:�
J ��at:àae:�ér;!i:.:n!tt· ,O',a C'.' 'a' P Iii la I Parallaen�ellel��� ��:to��!:�:e:pa�;����, ,;o�

IUha
péssoa" pqr -. ter ',dtias " sui a UDN de Mmas Gerais. pa.�

.

•

ra pedir ao PSD que exa.nih�ébP
• )7e�.es pr�sidiQ,�, a' As,sem.!·' sr. AfonSQ Pen'l. se ;eia. 'recüsou
�lela Geral. . Nao sou.a, fa- há dois meses, e se reéusoú,"dEf
vor da:Ghina., .comunista, plano, a examinar, não um: PÓ.�,

I. mas siln da· p'àz. ·Compreen,.; rém 5 candidatos c pes$�s�
mineiros, que lhe foram 't,i-�­
dos? O canibalismo' '''do udenis­
mo mineiro não se limitou.a:;:ae:.
varar, sem piedadle,' , 4 a.{l
rios, senão tamb.erd ·um

. ,

companheiro de 1utal'l. um .'c'f;!.f.:fa
que havia desgarrado, do: l"I:lD
para ajudar a elege� ó sr. ,Mi!­
ton Campos gove1'na.!ior, do, ,,5"
I-ano. Em janeiro ultimo. Belo
Horizonte virOil um'!.. foz do:, C;"Ú­
rnripe" onde os calltés uden's-o
tas comiam aRsados, cam g'raij­
die pompa, todos os ': bispos- )ia.
religião pessedista.<i, que lhes

�� �==
('aiam ás rnão�. ;

Por que, hoje, pedem q,ie .Q.!l

companheiros do acordo intl'\l'�
.

partidarlo façam com um sell
''lnridato aquilo que eles' lhes

reeusaram selvagemente, na veg..;'
pera? Já houve, na. llolítlca pati­
tidária, do Brasil, homens m!l.i9

(Ooncllli. na. 5a. Págin.a)

zac, fiín:::.
núrls..

conara o cozauaís­
�a- f::2� e d� pe- YII- marchar de nevo CvID os gau­

cc.cs ? =:rêm o PSD riogTanô..::n--:i!..a, Tei, A. ,NÁQ.i:O
.

Cat."W :PoRtal í!B

�d, Ad. 0 Ofic1nu
l!u.$ , 'São raujo, 28\1
iTOil'FAVA �'C�
.. , .

tra r

'fl1e1"á!'ia
depOis das 17.

fT1Rnsanle, num dos
1'2.;1."8 fia . S D. 'M. '·C� rio!. Go­

. m';;''', registando-se grande com­
p6,Tédmimto.
D!,leff!;l·ti.o.c: tl. 1'mtmid(l.d�.� que
parii0irmm, tf(� Confet·enci.'(,
ARGENTINA
ROSARIO - Adolfo Casn­

bJanca. l'iopresentante do 'Pl'eBi­
dente dI! Rota:ry Internacional,
sra: Manuela Casáblanca;
SÃO PAULO' Aéhlberto

Bueno Neto, sra. Elza Neto.
PARANA'

RIO, .30 eMerid.) - Encon­
trarse· no Rio desde ôntem o sr.

.T. Macedo Soares procedente de
São Paulo; que logo conferen­
Piou com varlOS próceres do

PSD, sendo
. e_sperado bmbem

hoje o sr. Moisés Lupion, que
vem participar das conversa,

ções sucessórias. O sr. Moisés

'JJupion, estará presenta á reu­

niiitJ tio PSD.
.

preuminarméntp., por uma candidatura nitidamente pessedista
>. .

.' 9 viaje com &egurança de:
RIO, 30 (Meridional>�' De , ra

.

decidir' ém définitivo quais

Ires
políticos, Conselheiro:;;; _.

par- .galhães, que'· recebeu ao 'entrar' vinte e uma ·horas. Blumenau li Joinv'Ue' I
Marcelo Pimentel _; Debaixo da os rumos que o partido deverá tidários e fr:mcos atiradores,.;pa- 'na séde �ma, salva de palma de

lItrO'
30 (Merid.) - A UDN

'1'
'no i

mais . completa expectativa, o se�ir ante o problema da; su- tru�hav�n: a séde
-

do partido seus correligionários. .
mantem-se no propósito de ga� I EXPRESSO I T A J A R A I

PSD iniciou' as vinte e uma e
�e!lsao presidencial. Jamais a,' n:a.!ontal'lo para ��ardar a �e- RIO, 30 (Meridional) -;- A reu- rantir o apolo que deu ao nome , A g li n c f a: i

trinta horas sua anunciada reu- séQ�: do PSD ap1nhóu tão gran-
• Clsao q_ue podera ser :en�a:IO- nião do. Co�selho Nacional_ �o do sr. �4nso Pena Junior, de-II Rua 115 de No".. í'!66 - Te!. Hlil) I·

niáo do Conselho Nacional, jla.- de e numero,;a afluencia Próce- nal ou sImplesmente. d!latorla. PI$.D !�l adliada para �anha as {ConclUl na 2.a. pág. Le\.ra ,T) - - � - - - - - - -.- ---

.
.

'No primeiro caso, com a de-

cisão pélo inenos 'q�anto á' pre�
liminar, isto é, se {) PSD C1eVe­
rá necessariaménte t�ari(Üda­
tura Pl1rtldári�, _ou se poderá., de

acôrdo com Os', votos da.' maio­
ria,· optar por' nome extra­

partidário. ',.
.

RESERVE SEU LUGAR

. preliminares. as­

reuniões' que se

realiz3.ram ôntem e hoje, indi..
cam que o pat;tidiO majoritário
optará pela necessidade· de uma

meses, dia; 'segunda guerra. candidatura . 'nitidamente pe&-
Ségundo '''Eck'\ os russos ale' ,

-

sadista. .A .propósito, .éomenta·
gam ter àpetfeiçoado um novo

aViãó provido' de duas turbinas
se que hoje. no ,desembarque do

presidente' da República, o sr,
e com potencia. para voar a ve

Cirilo Junior, presidJente d()' P.locidades dé até 1.250 quilome S.D., �bórdoll o sr, Pereira Li
tros por hóra,' A grande altitu
de a 'que costumam voar os ca�

ra, se"retádo· do presidente, da
ReI'úhlica, perguntando qual o

ças e ,ebombardeiros moul?tnos; pensamento oficial. do presiden-
redu7Ju a. eficacia. e importan- I" nnt.,.n. Teria'Pi'spondido o sr.
cia da. artilha.ria anti-aérea, co- Pereira Lira:
mo 'arma de defesa.

"e; f d'
, éd

AI d d '�d
- ,on orme se IZla na. s e

n � e ,RCor o .com os .��- ,1'0 PSD _ o genl'r:ü Dutra dp...
vos arbg-os, BJ'l fabrwas sOVleh- " d'd t t'd'ri
cas podem' pro4uzil', anualmen- seJllv� um "an � ii: o par _J a o.

t 7 000 4 ",V> b b- d

'I
e malS do que ISSO, deseJava o

e,. ,caças,.vvv om ar e1- B'"'' tA' t
'do ,-

d b
sr. iaS _._, 01.' es. .crescen 1.l'àm·

ros me lOS. e avlO:S e com a-
'na que o SI'. Moisés Lupion trà-

te, 1.000.�ombar4elros .pesados f-
ria do sul exatamente esse pen­

,.4.000 ,avlOes de transportes. Es- S!lmn.,to".
PRS Clfra.q me parecem eX':Igera- D' d p re�A-

_ OIS governa ores com a c.�

das. �e nao, f�se pelo �ato de, ram á. reunião ile hoje do PSD:
lJu� some'?te e necessarl,a uma Carlos Lindenherg, do EstadO
mela duzla de homba.rdlelros -

no Esnlrito Santo. e Moisés Lu­
que cheguem ás costas norte- .

d P
•

T ,'h 'fi este
a er' o d 'Atl t· d r.�on, o arana. 1.lT'"e -

m Ic�na.<; o an lCO ou o ve nresente o sr. Nereu Ramos,
«Conclui 'na 2,3. página Letra. B) trn,!1do pelO sr_ Agamenon 'Ma-

Chegada a hora d� escolha dos candidatos

Est�vaRl viciados os costumes políticos"e nosso paiS
uma vez que os presidentes não chegava a governar
Opina o Ministro da Justiça = Alerta a imprensa contra as mistificações,

Trinta' milhões de Homens poderão· ,ser
obilizados pelos russos para. a· . guerra

Com a URSS I maior exército e a malar aviação do'mundo
.

.�
- - , ,-

ROMA, 30 (GP) - A Uniã" feridas regiões. A "Armada Aé
Soviética dispõe, hoje em dia, rea do Artico" dispõe dJe comsn­

do maior Exércitl, e da maior do especial. A "Frota' Estrategi­
AviÍlção do mundo. Esta afirma- ca de Bombardeiros Pesado de
tiva figura numa. excelente sé-' Longo Alcance" está sob a.q ar­

rie de artigos publicados na À- dens diretas do Comando Suo
leroànha Ocídent1.1,' nos quais premo.
são forneciJjos pormenores, pre- Os artigos em apr<!ço levam
sumivl'Jmcnte fidedigpos., a. re3- ii. assinatura dJe "Nikolavs Eck"
peito do potlli'río :militar' da. Rus'

_ provavelmente um ;>seudo­sia emunista. nimo _ e representantes; segun ,

Segundo a referida publicB.6 do 'se diz, uma compilação de
çlio, a força terrestre "de tem-

numerosos relatorios da "Inte-
po .de p:tz". do� russos, em pri- ligencia" militar.

'

melro �e Jane;:� de 1950 era. As frotas do Oriente e do 0-

integra�:" por vmte � �uatro e'j cidente compreendem 180 "divi­
xercitos_, doe dez tii��o�s cada sões' aéreas", com \ um pessoal
um, os qllals eram .dlV1dldos em I de 500.000 homens. Dos 11,200 a­
seis "grllpmi de Exércitos". Es viões '{fie combite, uns 2.500 são
Sf'S contingentes }'egll�es, jun' C3.qa.'l de propUlsão 'a jato, capa­
tamente �om a Avlaçao verme-

zeR de desenvolver uma veloci,

l�'!, "l"onst.itll�m i1. "primeira �i- dade de atá 1.. quilometros
nha. ,db SOVIPt, em caso de 11'-

por .hora. Exisíp.m tarnhl'm 100
xomper, snbitamf'nte, uma nova

caças do modelo "foguete", cal­
g11p.rr'a. Cll dos nos aviões utilizados pe-
O pessoal da tl.:í.1aC;ão soviéti '

los nazistas., d\iranta . ..os llltimos
(la é de uns,4.500.000, hOmens. In
ciuindo ,às segunda e terceira
linh'ls' de reservista.s, a Rnssia

poderia mobilizar vinte milhões

d�' homens para o s('rviço �tivo,
e' designar outros dez .milhões
para '!iS industria'l belicas. Cen
tenas de milhares f11'l mulheres
tr::i.baihBl'iam· pm fabricas {'

granjl1� ag-rÍpoiac:. O regime 1'0-

mpnista da· Chimt pJ'f1poreiona,
'ti� aos fieus 'camarad'ls verme­

lbaR até doí"! mllhóes de operá·
:rios.
Á aviação militar da Russi$

consta, de 11'l.OOO aviões agru:
pado!' P.!TI 0\1""'0 . irranrh"" "Ar
roada." Aél'ea�"., como int1'licação
fjp,' (t.l - A n.n0lC'!;q r,onpll:ntrou �P.lt�

e.sforll(lS lia dp!p.sa di) ar, con­

tra fF f;omharôeiroc hlÍmi.,.os, ,a

ie.gll--51' q1w nessa força figuram
e,4{Jt1 ....n"f1� hde ptimpira Unha"
& 4.:100 de "segundg, linha",
nu!'" 'Ai�Ü de 11.200 .aviões õ1e
comhate: .

I_Ás frotas IIp,r''a.'l po Sovict nO

'Ocidente il no Extrefuo· Orip"tr
se .,nnO·'ltra.m soh a jurisdic:ão
�os comandos terresb:ss das re-

PORTO ALEGRE, 30 (Meri- no exercicio desta prerrogati, úorre.r da palestra que vem a terminando o seu mandato, e,
dional) _. O ministro Adr'llaldlo Vil. ? tona a tão deba.tida possibilida- não interveio em parte a.lgUma::.
Mesquita &ntes de seguir para - "O que há é que os nosSOs de de golpe. O ministro, depois Reafirmou ainda o'ministro da

o Rio, falou aos jornalistas gau- costumes políticos estavam vi- de algUmas considerações afir- Justiça no mesmo tom ·energlç"
chos. ciados no que dizia respeito ã mou: "A ninguem é licito su- em que fizera a declaração- an-
Solicitado a se manifestar em escolha de candidato. Quando e por que o sr. presidJente da Re- terior que o general Dutra e:n--,

linhas gerais sobre o problema ra eleito um presidente ele ti- pUblica fosse capaz de pactuar I
tregará o governo de qualquelt.

da escolha dos car.didatos de' nha o prim'eiro e segundo ano com um golpe de qualquer na- maneir(l.. a. 31 de j9.neiro d� 'c-:;

claro.u simplesmente: para a�ptar-se ás coisas da tureza que' fosse. General do 1951. Já houve quem· falasse a.�

administração. E no terceiro a- E_xercito e tendo ao seu lado té na possihilidade de uma por4

no já se ,.escolhia o sucessor e ° Exercito, COI1')O um só bloco,: rogaç&.o mediante uma interpre­
então b presidente ficava ás o presidente Outro. tem sido o tação partidJ. do proprio Parla�

moscas. O general Dutra teve mais civil de todos os nossos menta. -Mas esta idéia foI Vil­

esta sorte em seu governo, E- governantes, Basta abrirmos a nmente repelida, pelo gpneral
leito em 1946 tomou posse em historia do Brasil. Creio não es- Outra. Finalisando, dirigiu <)
47 e governoU os anos de 47, 48 ta.r errada se' disser que todos ministro Adroaldo Mesquita um

e 49 e está entrando em 1950, os nossos presiulentes recorre- caloroso apelo á impr!'.n.�a: o de

sem ter ;inda apontado os l'am ao estado de sitia ou a. in- que a imprensa por sua part.e
candidatos ii sua sucessão A- tervenção para governar, O ge- repudiasse tod..'l. e qualquer in­

g-ora, sim, ê, chegada a nora de net;al Dutra. entretanto, está. (Conclui na 4.a p�gina)
se escolherem tais candidatos. ------ - - - - - - - - - - - - - - - -­

Pertenço a um partido político �lm·Hllmllimllilllimlllmmimmllmíilllmimlmlmmmmlmilmil'�

:ct!t:l�;:� ;�:tà�ame:O/�i: ªVenus
-

regou umi���:iP�a��f,�idero um elemento � �
ro.,A o�t��it�t:=lt!�:te C��d!!�!:� ªsusto no flilloca ª
!;'a articUla5ão: � propaganda e� I @ ;
todo o paIS' afirmou: "Sou mi' :::. �
nistro da Justiça do sr, presi-I

�
.. lImímiimiillliliilim

.

Iiím!mimimlJmumit�
fl'lente Dutra, que entregou·.n Julgavam ver um dl!:'JCO ,oada,'solução do problema. da suces-

são a,_os partidos políticos. Se o I .

sr, presidente assim procedeu RIO. 30 (UP) - O diretor do

I
co voador que, seg'undo o O�

náo há de ser o seu' ministro serviço de meteorOlogia, inter- servatório Nacional, não .._
quem avançará o final. Perten' pelado pela imprensa, confir- sou do phneta Venus ou seja.

--
co a um I?al'tido_ po!í�iCO, ao �ou ter avi�tado ta�bém � ob- a, "Estrela Vcsper",' que ('!;Im
Partido SOCIal Democrabco. A e- J�t.o que n;Ultos cariocas lden- ceu limpo e brilhante,. adquire
, le cabe. dar :!l. reFlpostn. ao qlHl �,lf�caram onte� co�o sendo o gra.nde beleza . e majestade.·A
, o meu amigo me mda7'a. Certo dlSC.O,v�ad�r " Disse aquele cidn de. na tarde d(' _õntem, ,agl�

l-é que qualquer que seJa a res- fllnClOnarw te('mco ter se ve- tou-se grandleml'nte com a yi�
posta eu a actarci". Inter!,elad? I rifif'(l ';'1. ('n"l� o ü,odo!!to, d;:sti- .são. Muit9. gente olhava p>lr�
sobre a propalada re.mmcIa mi'

,.
nailo ;:s pcondn"'C'TIs a41rologlcas, cima e divisava um ponto i.ii-

I
nisterl!!I disse s. excm:. I ��H' nao !le. tratava de um ba- minoso, enqua.nt.o um pequeno

�-.jir>!r ......... "Ignoro qt1alquer COIsa 50'" lao.. luns SIm de um pl::\neta. número de ppssoas quetxa.va-�-e
30. (Merid,) - ( J sr. ·bre renuncia mInisterial ou 1'e' I Este porém não foi identific'L- por nij.o ver nada e não ('0'11-

Amar,;.} Peixoto. enrarregru'io forma ministerial. Tl1dl'l o 'lue

I do,
uma 'Iiez que os inshumen' prpf'nder o que se estava. p."IS­

dos entendimentos -com o P')?B sei é que (} ministro Clovis Pes- tos do serviço meteorológ-ico não f!ando. Aliás. no dia de ôntem,
tona auresentou Sll .... renuncia. I se destinam aos estudos' astro- o ceu estava muito limpo e' o

isto porque me foi dito pQr ele. nômicos. só! muito vivo. elevando-se a­

Do rest'lnte tenho sahldo pelo I RIO, 30 (M�rid,) ,- Bsdare- temperatura ('Qmo �os dias QC
noticiaria da imprensa", No de, cem-se detalhes a<lerca IdlO dis- maio,: calor do vera;),

- "E' um ,problema. que todos
estão espera,.ndo resolver..."

E da candidJatura Afonso Pe­
na Junior (} que pode dizer?
- !'Q presidente da Republi­

ca já declar(\u - e por mais de
uma. vez - que entregou Q pro­
blema da FlllCes!;ão presidencial
aos partidos . políticos, Eu sou

o ministro d� Justiça do gene­
ral Dutra. O que posso dJizer

depois disto?' ..

- Mas nãO!
.

acha que os par­
tidos" vêm ·sil mostrando fracog

Getulio concor dará com o

cctndidato indicado pelo PSD
Deverã gaverDar de acordo· COIR um programa· comum

Rio, ao (M:<>rid.) - O sr.

Ci-',
O S1:". Benedito Valad3.I'es d<e-

rUo Junior declarou hOje que ��ou;J
,

o PSD e!>r;ot�":; n� ....."'r'o" re-
- _: "Todos reconhecem a. li-

�urSl)S para. chegar á uma de-" ª-y.ra com que. tem agido na

cisão. pondo fim ,,-o". aJelt-J;ente questão presJÓlencial. Isso cer­

que tem envolvido a ac.ão dos tamente mais O· credencia :pa­

:partidos, desd� as rell1lióf"l do', ·ra. ver satisfeitas suas justa.s
ano passado. O sr, Aga:menon.
reafirmou a necessidade du�
ma definição do PSD, di1Zen:'
do:
- Temo!': ,agora elementos

para decidir e certá.mente que
o faremoa.

sua. .aÇão partidária. O proble­
ma. presidencial ficou até ago­
ra á suá disposição. As fór­
mulas ql� se estudaram e a­

bandonaratn: os nomes que se
arrastaram no exawe dias a­

gremiações; os
. adiamentos

que.' por vepes tiveram (}
-.

oh-

_
. jetivo' .de <iesviar o J)nrtido

lUa,' 30 (Meridiona]) - os, • dU,ll18:.;deflnfção. Todos eStes
meios. políticos são concordes'

"
fatos' criaram um3. e�'}iectati-

. ém: '·a.firmar que' o PSD de- 'la· que' '8.mêac:a . e!"gota:r-se.
frontará. na reunião de hoje á.. Talvez o ílltàlismo dlfl.· dah
.:nOite, �,trecho decisivo em marcada.· para. .a. desineom�

patibilização dos candidatos,
tenha dirigido· desde muito
tempô as manobras dos parti­
dol:l, que' contam com' elemen�
tos que dleixaram' seus postoa
pS.r{lt JlOdere'n1 ()o�correr.

"Recebí é encaminharei ao

PSD a resposta do sr, Getu-'
(Conclui na 2.a pií.g. Letra "F")

.. . :.'
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And.
Belo Honzont�; R: Go1«ll. M
Portu Alegre: Rua .1oé

1.wntau:;1. Ui

Duritiba � R, Dr Mune!,. 'lOS

remos não será paz»,
Rio. 30 (Mend.) - O

Itamaratí, cujo ponto de
vista é contrario a ínclu­
são da China na ONU,
mantem discreção geral a

respeito do pronuncia­
mento do sr, Oswaldo Ara­
nha em favor- daquela in-

2. andar. ,- Sala 23.,

,Toinvile: Rua S. Pedro, 112

Dlseussã.o e aprovação do BalanqÍJ e: contas do

{'io dE'< 1949. \
"2) "Eieição do Conselho Fiscal.

'outros assuntos rJn interesse social.

"\Varnow, 215 de Marçü ris Hirir:i
F. HOFFSH!SS � Dil'etor_pj'F�idfmte

.. [t.
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ESPECli\.USTA El\''f DOENÇAS DE CRL'L'lIiÇAS

}'.},;q. das Rua.s 1?'1orl.anQ Peixoto e Sete de Setembro

DOENÇAS DE SENHORAS -

GPERA.ÇOES E OLJNICA INTERNA

�Y.'lRIZE�- ,

o-. R. CâMARf\
('na.; 'I'rav. 4 de FevPy'ein:t, Se -=-:- FOh"E 1�33

i,OperaJ:ôes no Ho!!p. Santa. catar....na)
13LUMENAU

---

e ra
Ú Vitaliza&or Elétí'i�e Worras, restaurando a energia elétrl­

ca humana, põe todosvos orgãos em perfeito funclona.mento.

_ Encom. no Rio:, INSTITUTO VITALIZADOR WORMS-

17 RU�t ALCJNDO GUANABAR...� .. Sala 60S .. 6.0 andar,,

R I O II lU: .1 AN E I E O

"ZiiliiiiiiiilitiliiHitlfulfmfnlfnÚliiifllílliiiiiiiiHiijiliiiijiiiiiiimmiiiii••

-

���-,- '1 ' � 0'1''1'0 \'VILLE, -r-' Alameda Duque de Caxias, 6 - Fone: 1026 ...

Ü'$ 8000 IDA í:! VOLã'..�, r.-,. ·TELEFONJ!l·1j; .j�" " J. �.. - ...-.--.... - .. - .. - ...---- .. __.'._ .;•• '.-;. ;:.._.: ." '" , ','
;;::,

" .. • , jhuhutummmIUUllllfuiUliulliUl.itiiimiiijimimlimiiiii;:ji'ii�iBjili&";

Gordura'de'Côco "Carioca" - Azeite "Carioca" - Farelo- '

de Babaeú - Sar[�rnhas _:_ Sabão "Cartal" e "Plaihlo"Me] de Abelha. ----. VENDA A"VAREJü
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'o denso misterio da materia Três espécies de água· na.oalureza'=
vacile o mundo, neste f entre o IHl e o 2He,4 ou seja E' a potencialida.de dá, subs-

__-'- �_"._.,..,.._---,�
�_ _:__�---",,-�---��

·f.ª�:�:E:;���::;�I:;� :i��:���'�2ri:'!;�; Ei�if,;:sg�f.j;r��Ap'ostOou··- '3D contos na candidaturaAclhemar
to, monopolizar de modo mais sada") contem 1. próton e 2 neu- dos os fenômenos da Criação.A..

.'

positivo, as atenções humanas: trons, poderá tambem ser utítt- 'gênese comporta a, finalidade. A

:'�!��:a r�:�:��oh:;�n:e p:�,��. :�:���t/e::r�:I:C��:;:b�ode ��= '�e:;i::t�u��cr:s�:��:� a ��:�:� Espera o governador ba.ndeirante cobrnr um alto preço
ostentando de misteriosa. E'. drogeniu triplo, conveníentemen- tidade" de substância. A"qua-.

.

��mdiS:°�:i�::iO.e naCO;�;!��:� i�a�e�; �:::·s.P���:d�,t'e��is�:�� pelo .seu apoio ...·Nao tem�indQ compeortuasos com n.ing�e:tJ:1
conhecida, redunda na agua pe- do Cosmos, o núcleo primitivo As mais contraditorías sou seu desapontamento eial ,

. lo, disse o governador, na pelos meios políticos, maIS

:�:te�l���e� �e:o�, ���s c�:::� �;te�:d:��'l�:;:h:es:�c::c���:� versões continuam corren- pelo fracasso de sua candi- Não tendo firmado ainda nova Meca da política. na-I interessados na decisão que

atômicos par-a o m=smo elemen· e assimilando errer-g ia.s e subs- do em torno da decisão que datura à Presídencia da Re compromissos defânitivos cional , Todos terão que vir venha eventualmente a to�

to; três especies de agua: .. O tâncías adjacentes, até que o O sr. Adhemar de Barros publica, o sonho mais ca- com nínguem, nem mesmo até aqui para pedir o meu mar o chefe populísta .
_

sobre 'Os discos voadores. acha- hidrogenio é a base da escala éter fosse hiC:,rogenio. ou o anti- deverá tomar antes do dia', ro de sua vida. com o ·sr. Getulio Vargas, apoio. E, então, o. preçg Assima .

uma. verda4efra,
va-se naturalmente cred!ençiado I química As mqis' modernas teo- hidrogenio e toda a \evoluçao

.

,

l' b 1 d bo

para nos elucidar- acerca da já ria� atomíco-heüogr-átteas
:

l'US. química. se processasse desde 2 de abril.' Lançar-se-á ou Entretanto, diante dos o sr , Adhemar de Barros, que vou .. c.obI;ar. sera a to, o sa e' apostas. aca
.

u.

·

famosa "bomba de hidrogênio", tentam que ia produção caratert- aí até o urânio. término dessa não o governador bandei- obstaculos irremovíveís que passado o dia dois de abril- muito alto": por se organizar em volta

anunclada l'llrgamente pela írn- za-se por seu helio do hidroge- evolução da matéria comum, rante á corrida da .suces- se erguem ao seu: lançamen . fará um descanso de duas dos Campos Elíseos. Sairá

: ;P1:ens'l ianque, e que. mais uma r.io. O homem pão a.tingiu aín- que, sem embargo, nos tempos são? to, decidiu o sr. Adhemar I semanas numa' fazenda de Apesar dessas catego- ou não A.d.hemar. O dep��
·

vez. tende à colocar a poderosa GIa esse poder jie conversão atê- atuais, artificialmente' desdo- ricas declaracões, norêm. as t dEI "1

n>ação do.Norte na liderança' das míca. Não vai. por enquanto, a- bra-se em mais três elementos, Em verdade, nenhuma de Barros cobrar um pre- sua propriedade, e �polis .'" l'
a o mino --:ar os, 'p1'e�l:-

a:rma.<i àtÔmicas e
. super�tômi- Jem do abc de desíntegr-ição, es- sendo que os isótopos, no pre- resposta até agora apare- I ço muito alto pelo seu apoio se disporá a -aceítar as ne- versões mais positivas so- dente do partido

'

�o ,

sr,

.eas, '" !,,' porádíca ou em cadeia. Se lhe sente. se contam, em toda a ceu como a mais autoriz_a-I MS que ever:tualmente v�- gociações que venham . a bre o inevitável lançamen- Hugo Borghi, a�r�ta .���
,

UM ADEPTO DAs fosse d:do c�nverter �íd�ogenio .

escala dos, e.lementos em cerca da. Ontem o senhor Joao nham a surgn- como eandi- lhe ser propostas. to da candidatura Adhe- nada mais deterá o. sr .. A ..

GofL'\:NDES ARMAS... em helIo. 4 átomos de'

hldroge-I
de 300 espectes. d t .'

_

id T f.
.

S P ti' 'ti cu Indo (Conclue na 2a letra e). :

- Que nos diz quanto à pro- nio produziriam' evolução cosmo- COISA ESPAN'I'OSA Alberto, que acabou de re- a os a sucessao pre�) en_- -« rans ormarei . aTI- mar con nuam 'C'.r. a .
J. •

-;

. p'1lada:hombá de hidrogênio? - .quimica. Aqui, surgem as extre- _ Ha uma coisa tremenda- tornar de São Paulo, onde t':-=x-x- X - J: - J:.�y ..... :j:�:t =��J[,���'=����-==���==-=-_�-"""
��==:=-

::�:��E;;;i.:'�:"i::�::: n\;dr���1ir,:,g,\j,E �";::��:7ri��an. ;��:::�-no'; =�veg���;:.;��f�:��� 'eOnlrahando· de m'e- íillas de- "N-,-IOD �j

eeramente. Sou a(T;epto fervoroso - Sabe-se hoje, perfeítamen- _ Isto: o calor. a temperatu-j .rante, revelou a alguns ,a-
'.'

-

:;:ari:�np�:.s;:�:�t�· a�!as:: �orre/ros:�;::�é:(I�:o�iç��:'Íao:� .���.é �i:P�:i�:���jd;ãodéé �:���l ��!:a!n�:�a;�es °lhS:-ts� 'do's E's·lado'S Unl!!dos para� 0= Br'·a' 9;'1-1"-
roens tomar juizo e tolerarem':' vidas através da desintegração e apenas movimento. (\ra, se' ., .. _ .

-
'.

_
.

�:�,�:n;;l�C�e d:PI:;�!"::er;:,_:e li��� �����:���C�m:ts ���:riae��:rra: rlnr_�r�See.f:cl�anllo;;�.::p'�;vll'�b�r�alçema:'o�:eé;l'}ber':a�_ :te�nlç�a_no��r�ea·dle�dl�o��vOoel�u:v:el:p�nel�_1 '. . """" . -'. .

I

-

�

.

"" '. II ,_. :'.',',i�.]
aos outro�". nreconi';;·a,('.J pore,·i. os de menüt· peso átômiC'o. As-

.

." �. P b . d . d -Ih·' .'. eh f ._
.

. tn. com ·tanta sabedoria e 'tão ,sim é que o átomo de U-238, por ÇpCl1.lolSOe, memOvlmU_letl�mtoa' easnta:'ll'sPeure? inma_' sidente do PSP? .Im.POS.Si-! resos· OS mem ,ros a,qu.a r. a menos Q '. ,e e.';'.I'
alta previsão do futuro.

. 1 exemplo. dá. na cisãa, um áto-
.

.
..

.

E Joviano.· Torre" alinha di- mo completo de bário e um de da! Diante desse. misterio os
-reI responder. Llmltemo-.

f'
. A d d d 500

.

.

;:;

,�:�rS!;:n�:�:!�:r�G:'��S,;t�� de��:�� �:�;:�:' datl'::!�;m:;dO;��rgi� ;���,s�:ic;e�es�e;t�:��·z �An::�� ��:' op��.��âh::�:�:� . ugiu..
_.. r\·preen. i os 'mais

.

e
..

�

-. P9r.��
'. a_l)alxonante e ame.açador. "A' pura; manif�stada sob ·.a -forma Ser�, pura ilusão?.. t'os fez ao antigo Coorde- ..·.lUO.. (Meridion_a.l) .

Há de legitimas meias de se-18.
O· andar." apartam.ento Inewcz, que f!z.era uma.,P�9"

.

hil111ha lIe hidrof"ênio é. na, sUa
de calor' e rac1nações. Or'l, 'se A BATALHA DA. I

.
,

. .

uh N I' (02 hl posta a j)ohmal Era Lelb

\:·opflliâo, coisa viávél e positiva, isto ·ocorre na 'decrrscênci-a ç1a. AGUA PESADA<.. \ nadar da Mobilização Eco�. dlas vmha a Seçao de ROU-1 ora,· de« y on', conCOr- ç ,.�m cUJa compan a, na. o
. ;. ';,'

,.:,s'ssim na ·teoria como na prát.i" escala estequiolÓgica,
..
é assaz,'O .át�mo de hidrogênio é pe- nÔn1ÍCa. '·'1 bo� e ��os, ,·da nossa po- dandp. apen�s, q�e.era con� I OC�Sla�, se achava a referl-

i pchte�beo11)._. rtLS�O, �e ,�
·

1"2: •. Seu" prÍl'cip'o� se acham a': provavel que suceda no tocante quellIsSlmo. Seu diâmetro não ", _ .- H.�\l% diligenCIando � des- I trabando, pOIS nao estavalu I.rla: Nelsa Gudel, tendo am- : ano�, le�dente na.:: l\la. :st�
'. tÜlÍlnlí!!lte eoilflCion'ldos. no ter.);" e�cah al'cimdente da. evolução V3.i -aI�� d� 1 sobre 250 milio· lrucl�Ime�te, . _

O, sr:_ '�- coberta de.' uma .quadrilha seladas·,.·e que' pertenciám rI. .. bos :sido: presos e ((m pôder I quel�a .Campo.s nr. ,'2�,_. e:D

..... �::�Il��:.hiPótese e no plano da d:�l;n_:�s�c;-p� s�m�s� _:c;::1 n�" Pga, �tra�"J _

dhemar de Barcos confe:,;- IDisteÍ'Íosa' que. negocia�a, .Leszjor Mins�, polonês, . dtl dOEl.' ��sm?� ..apreelldi�as
I

\,capltahst�:> .

da qn.��;
&.,

.

- 'f. •

X
. � x. . � ... __ ... _._ ..... _ ... � .. __ .� _:_:__ �_ por atacado e em varlOS 55 anos, reSIdente na rtl:L .yarla�

. duzui.s de. meIas! qUe devella proYldéJ1c,,�

�
IIU.llflllllllllmmllllllllmmmllllllllulIIlIIllllllllll 11Il1l1lt1lH,lt I!IIl�mllmUl!lmllllljIlIUlljniiUlmlnnu� Estados,.'com . mercad�ria.s Siqueira Campos, 11. 23, a••. «Nylon"; � ?oino.· as primei:-- ,.

do «chefe� da :n:stnat .Q.��l�

=E . !' ,

16 P
.'

"

':: estrangeIras, mas' prmCl� parlamento 12, .em Copaca- ras, tambemem sua emba- ;
tado LesJoz Mmsk, • a...ell-

E
.

s t I gm .!I t IZ a o a p � aa pamente· com 1 e g i t imas bana � Neste endereço, o ,de- lagem de . procedencia dos, trega de. �O:�O c�Jr��

.� : _," g,
'

- ,

..

.' U. . E p:eias �:Ny._lon';;, de fabrica- tetive Novais a�enas foi in- 'Estados lJnidos. �e «gr�trqLcaçao": ao l?o��
::'. .

.

.

.

.'
. :: çao norte:-amerlcana·.. formado que Mmsk estav:_1, Uma .. ro sta de ao,ooo

Clal �ara que deucasse
...
a

ª'd:;"'-"
':' .:.,- -. r'

'CJ'
,..

.
.

'/d"
.

'. .:

cJ'
: $... Unia denuitciáadiantara ausente .. E' que, sabedor.. e�i:s ao detetive

quadrIlha elfl paz..
"

§
.

esor ·em ,.=.,
. =- -=�

-
'-' ª que .�. dos. quadrilheiros d� prisão. do cumplice, fu- .' ,.,

.

'..

.
.

'Leib foi tambem .:Pf��Q

ê'
4/- mara om··un 'o� chegana .ao·ae:,oporto San- gira.

.

Antes do.pohclal chegar e na policia confessúu ..��fi
:: )'

.

:: tos Dumont, vmdo de Belo
ao aparta�ento dá rua

essa preposta' fôra mesIDQ

7:IIIHHl1m'ílU1I11Il}IIlIIIIIII;11I1I • 1lIIIIIIIIIIlIIlIIIIIIlUlllmnnUh
� .

Horizonte,. na ultima sex- Enquanto isso, chegava â Paula Freitas, um outro feita é que seriti cuItipti�
CIDADE DO. VATICA- , turbados". ! falta de moral «tranSfor- ta-feira, pela manhã. polícia um «habeas-cor- per�agem entrava. na· {C'nncllie na 2 " pág.- leÚ;'" 0';;-

NO (E) ---:- No, discurso que No dizer do Sumo pon-., m.ou-se hOJ'e em parte' l'nte- F
. pus» em favor de Thiel, im-

.

-- -- ��.= ._ � ��. - =����'.
. oi Incumbido do serviço t d

... '.
. ....

fez hoje pela emissora do tifice não há a desculpa da grante da vida econômica o detetive Vicente Novais,
pe ra O' a pedido de Neisa ;: Imü;líijlliitiijiiíiiW'jjIIW1iimiiiiiihiíliiiiil'mijjmlrmllliiiiri�uij

,1"On de uma soluGão aquosa de Vaticano, S. S. o Papa Pio ignorancia para minorar o e, social dos povos, inflin- que efetivamente, prendeu
Gudel, viuva, de 48 ano�, ª.

'.

..·.i

��!�ÓXidO de sódio. por

electrO-1 Xd'II deploroUd a existencia pecado e � indecencia que gindo os· piores males ao no 3.:eroporto, naquele dia, APonldr°n�sCa, relsidet�te na77rua E Dr. Paulo. MaJ�a 'ferraz §
o HIDHOGENIO THIPLO

«e um mun o em des�r- se vai espalha'ndo «numa .mundo sob o pretexto de Thiél Tenenboim, de ,62
e avacanlnr. ,a-, ª -AD�ÕOAf'O_ "i

·
_ o hi<l'l'ogenio preenche só dem no qual todos os prm- universalidade de degrada- uma falsa humanidade". anos de nacionalidade rus-

partamento nr. 3b1. I =
=

zinÍ1o, os três graus existe�teE cipios morais parecem per- ção .moral» � qUe tem COrl- As palavras de Pio XII, sa, residente em S. Paulo,
O detetiVe Novais conti-·· ª CAUSAS> Cf'/EIS, COMERClAIS E CRIMn'iAI8

!

- _' -- -- - -- - - - - � -- - ---.-. -- - � tammado ate mesmo aque- feram proferidas duraúte na rua Anhano'abaú nr.
nuou a trabalhar e foi des- ª Eacrttórl-o: Rua 16 c!e NoveMbro 389 _ 1,0, �du �

les setores sociais tradicio- uma cerimônia realizada na 829. Conduzido
b

á Polida
cobrir outro contrabandis-! ª R"mdenCla.� fiua 15 de Novembro, 1393 _ Apart. :&

. �ª

nalmente livres dessas pra- Basilica de S. Pedro,. co": Central. Thiel não quis ex-
ta, Ide Markiewcz, de 50: § rã

gas.
_ como no caso .dos mo parte das comemora- plicar a' procedencia de anos, tambem polonês. na I ª J'ONl!I: 1«7 - caixA l"t18t1ll. 211 - 15LUJIIlZ'f"'O ;:

habl.tantes do. campo, çôes de hoje, domingo de duas e-randes malas, apre-
rua Paula Freitas nr. 2,

;: ;

P XII f
�

- � _ _

......U"'.U.IlfIU.' ..uUUmiU.Umummmmlmm.'IiIUlUtmmHI........

la a Irmou que a Ramos. endidas na. ocasião, cheias.
__�� -=_ ==�= � _

.
_

HelmjtoFLimpa, desinfeta os rins, ate·

r • �ú, '" do",,. é ind�,do como o ma;. �
"

efi"""'li""pti,opar.> '"vi",uri.wi" cl:J.I i .'N" tf.!�1
i",",�:.-.."••-r�1 ,#i

cana
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'

Perón adotou
- de bagaço
EXPfRIENCUI 3EM SUCEDIDa! NJI ARGENTINa

,

B. AIRES. (Especl<j.l) papel na Argentina, SUbS-' prova os ministros de Fi­

Foi re��zado, ne�ta capital, / tituindo com gr.ande van- ,nanças e de Economia, o'

nas ofl�mas do Jornal «I?e-l tagem e
. economl,a .

a p�lpa I sl1:b-secretario .

de Indus­
mocraCla» um teste com de madeIra, materI.a prIma tna e ComércIo. o diretor '

papel. de bagaço de cana. que eleva muito o custo do

I
geral das indúsrias e. repre-

A_ essa prova compare- pape�, por ser cara. sentantes de jornais.

J
ceu o ge!1eral �erón, que es- A experiência constou da

tá decidido a ad�tar _ êsse
.

O teste } tiragem de uma edição do

processo de fabrlCaçao de Tambem assistiram a! referido jornal, impresso Ino novo papel de bagaço de
cana.

O interêsse de Perón é

explicado pelo fato de estar
prevista a produção de pa­
pel em grande escala, no

Plano Quinquenal.
O papel utilizado nessa

défilónstração, foi trazido'
dos Estados Unidos, onde
fôra fabriéado em máqui�
nas especiais.

Os resultados foram cnn

siderados, excelentes, sen­

do encontrado o tipo ideal
de papel.

de

--_ComeRtirio Internacional----------------------------�

Caminhando destruição totalpara a
THE POLtTIC
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A formação pe:r:.igo�a dos ,poderosos «blocos

mi_',
tal. Foi um erro dar oportunidade aos russos, pará

Jlt�r�s», e as consequencIaS que pódem advir, são o�; qUe explorassem !w máximo a bôa fé do Ocidente, a

ka�:cos resultados das co�:r�n�ias qUe antecederam l'espeito da pacificação qUe deveria ser empt'eendida
o fIm da guerra passada. Nao tivessem. os aliados ce-

n

di�D llm� polegadrt aos' ru�sbs, e possivelmente outra após o término da guerra. Permitindo que formas­
serIa a. SItuação presente. ' Estaríamos probavelment( ",em «blocos de influência)}, eis que, toda a Europa 0-

_ npl'OVeltand? t?do O' vigor humano na resturação do I'i,- ntal a começar pela Polônia, foi massacrada diante

.��' m,:_ndo, ao :nvez ,de �star em�regan�-o. esses e�fOrç?E las po.derosas forças do :exército libertador»,. que. de
Ir pa. a dest�lllr-nos. E grave, e gravlsslma a sltuaçao J.ma forma ou de outra. impôz a doutrina bolchevista

i ,presente! Os. homens. d� Est��o já abandonaram .por .lentro dos países escolhidos por Stalin, para consti­

� t!om,plet_o. a lmhagem dlpl�mabca, para rogarem aos uirem o «(bloco russo». Se, ao invéz disse, resoluta­

� laboratOl'lOS da morte, ma:s e mais armas; Assim. nente tudo voltasse ao «stato-quo» de 1939, com pe-.

..::; sendo, maIS uma vez se confIrma a ve- . uenissimas alterações; se a Rússia tivesse permane-

�J lha crença. de que sómente cada um ddo dentro de suas fronteiras naturais, e as nações do

� . gozando de suas reais liberdades, }p0- .)riente Europeu, inclusive a metade da Alemanha,

M derá o mun�o ,alcançar a: Paz. Ell- ,'DItassem ao estado em que se encontravam ante� dos

quanto 's�bSlstIrem «plo(!os» federa- golpes nazi-comuni:::tas, podemos· estar certos de que
dos oU nao, enquanto -o poderoso su- hoje seria outra coúfiguração do mundo. Entretan­

primir a liberdade do humilde, pode-. to, ps estadistas acham qUe há mais seguranÇ<a em ar­

remos. ter certeza de que outra coi- mar-se lóucamente, infinitamente, ao mesmo tempo
sá

.

não faremos senão caminhar a que prestigiam com seus reconhecimentos, os frutos I'passos largos para a destruíção to- da falsidade bolchevista,
.. . .. ..

lls dl�es cessam
. &om Togai'
Dores nos músculos e nas

articulações sejam de od­

I gem reumáijca, ne"Tálglc3.
.. ou gripal, não resistem à

ação de TogaI. Os comprimi·
dos de Tog31 atuam Com ra,.

'10_1:}idez e segurança. Togal
elimina o 'ácido úrico e não

afeta o organismo..
TogaI, especifico de fó.r-

. mula suíça contra as dores.

UMa BELI IDIlDE •.

60, 70 velinh!iS? Que itnporta. quando
ainda �e pode _apagá-las de um sopro! E isso

e ·'<:3nJ<. ", para qUié'm toma o Cognac de Alcatrã"
Xavlt-r Afllgente as gripes e os reslri�dos; ba�
a pnrta à!" tnilses e às broiiquii:es; neutralize Oi

"golrf's di" ar": tomando o Cognae de Alcatrá�
Xavier. O Cognac de' Alc&trã� Xav.e:r jH·eYiM�
liS moiés_ias puímonare>.\

,
,
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um pouco ímbecís . .,

Está. bem, TOD1-.. venha o cate
-- conctuíu encolhendo o;; om-'

bras.
'

Entr,u'am num nal' sossegada.!
&ent3:ranl-�e rrurn ·.rtSen._'l_'"

VI'; fundo" e psdlram I1ll fê. To�'n

olhou a moça!
.

- Nau saí porque uâo. "e lhTa
<le Charnp. LI€ t,�O v,,,sa OE. Cl,.L

rJu�·ilL.ira forçu: J.,
- :Cle� Ú O"[;,..�aran1H ';ntenl à

1.ril e +; (liSEC Myrtle =-, A dona
rla, casa. viu Ch .mp bebedo, ba­

,êu,'e na porta do meu quar'ro
e ch-amou a !loHcia, Cal'1:�_g-,.nrm
n';) .medtaramence par 1 a cs d ia

'I'orn bufou: ,-, Diga-Ihe� para

�oga,ren1 as ('b:p..;e:::: ror-a. - In-

II ou-a- -uaí s 1 ara :1 moça r->
E�.cut.e. !\ryrUe. E�tr.u gua.rdando
_�:,:::o há. mutro tempo. ..Agora. que
'�'halRdfJ H'!("l b 1 teu out'"':'l Y .�. pPT"_
.so que é "110"1 óC�!3ião. Eu .. eu

o
__ ::1.g'ora �<":>n"'·o que ee você

ainda gosta. dele deve mandar.
examinar essn c ibeça.
O !!"u:çon chazou (C(Jm o caf4.

Deu uma cotcv lnJa no [LÇUCU­
rr-lro, a'DrOx.:nlr�ni\o,o deles, f

dp"".,Tl;t"-- C'P"'. 'I'OtH 11lF.tf"\1 a mão

no bolso, 'tirou umr caíxlnna de

l.·-..}tul.-) p: €TI1UU1TOll-"1

r

LIMA
qu e 1Jd:'''''';;(( :rJor nr> .'5F,i11101"P:"1,"

J)p. n'h().(· {·(,..,t'"TfnJ.o."1 (J fidalflQ p01�/e.
E-O n pj lH(_lp,qr[ ideal clt:: InPlU)' arnOi'IJR

1:: rt j,�(rig !} a. �:'i1rrt perolrc do Norte,

I) ..

C:ontIi.Y'1; fjllP nun'Hl noite de e:>plendoresi:,
,;..;_ �.l�a illlt-l eeman« o f'o;r::cçiio mais forte...

Híaics r:�Lnf(t}\(lti A jOflfli'fl1tl [Iares
A._s eet-rela» (" IH Hltlijil_'lJ ti'(t?p:port e,

Ar-reâttni» tnloe: SEI� tantn.:-;lrt
E li 1"0·,' rlií"Fi que 'nri"O... Em ('Cf'to dia,

(JiUlllíflJ l;;{r( r-nt.rou �Irt. fe ....·tJv(J{ (]rtljel;t.

_EII d ft. Yi1'ge'll1 IILP.1'!Jullzru/.«(. em, pra.nt«,
FI o Cdsto <]" marfim fitá-la tanto

Como se fosse ("p,l'i:con:a-do dela.

A!flIIIH!Il!llilllIUl!llIlIIIIIIlIIIlIUIIIIUUIUlh,llllflllliuílIUlmmliimmi�
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:: OSWALDO SCHWABE .• ª
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E, OfCl'ece o mais completo sorttmento de Jóias Relógios::
:: das mn is a tamacus marcas, Apar.elhos para jantar 'e chã de =
:: porcelana u'n"(',,. ingle;,; I e nacional, Jogos cornplrtoa de crts- a
= tal pa.rti l"wbidaci tau1.bem ti,;? procedência inglesa, tch�c:a e na- =
::: danai Faqueiro", ,!'nlheres .em ger31 -- Alhnças de ouro :::

se-us
:: no nal:, !'ino """bamenlo -- Oculos para $01- Canel-as tinteiro a

OO -ri' e- ,e _
. _

-

:: "ParJu.",. ..... "Sll& 'ffer'",",
.. EvrJ:�har:P ... etc. ,- COn;,ertam-se Joias :2

.L.. -
--:: e .l'0.óp-,o:, '·U.i g'al'antia .Oficina própr_ial. ;::;

::: Rua 15 du No,-embro, 828. ao lado da Casa de Tinta.s Herini<' ::

,

.
_ : Fon� 10:)2 ' ex. Postal. 391 -- B1nmenau -- Sta. (1fluu-Ína ª

-

F
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-

·

'tA.
.

i �fmll!'lHfIIltIllIlIllllllllilllitllltUUlÚllllllllmUmllllilllllmIUUUlnmi-:;
'-

ovarl OS --
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-,-__ ' I Blumenau .. JoimrUe I g AJudar- a, Cqmllanha de ª

__
>

�__...__
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' I Viagens rápidas e segUl'a� só f :: I<::ducâ�,âo de Adultos e::

O t't 1 d' tl'uO I1:iO ·e·sta' certó. Antes deveria I '8, 'ferra;;., sempre viveu eUl Jno teatrino 'de

estudantel7l'I'
EXPRESSO JTAJARA :: c.ooperar fiara n' tÚ.·!iJ:§,

, l.li o este ar b _.
o.

I
. f t- T

1- d·

"ler asism' Terry 1-íoore o Los Anp'eles a bum dizer á

I'
tendo triun_os suges lVOS ! ele!one J4f..li l 1= ,�t>,sso � Brasil oe: _

_ _ --
-- --...- 4. ,

� � ._,
,

'-

..1� --r."I'

-
:unll��!1l1nUlnlftfUnnn'!UlrU-ih-:'

modelo que os fãs gostam' �ombra dos estuulOS. � (Con�lú.i na _2a. Pga, Letra G; -.
-. -�- - -

,

IrV-_-.iSta��8-0e-'-..a.GorOÕGom,-,' a _ocasiãO �fi:����������1�� ��i�:::�:��:�Mau-humor -versus
_

_

�

_ qUé suas ,_olegas am.,.ic,- -uition'rin _ 1'ambem nunca
-

- -.
-.. -

-

....

I Pode�' I"� O traje atrair a ate.nçao geral ���la c;:�en::Kil1�::!l�u: ::a:��::�n:n!:���p��:m:�: be-'-Ie'za� e' f'e' II-*'I-d"
"

a"
,-_

d'
-

e-�':
.
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_ '_ .. ;:; !:ri:;,::r:f��.::,/%;; =ã�D;u�.i:;e q��P:��:: i
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Antes de Íl' a qualquer I convicção d� que suas 1'ou- prejudicar o conjunto.
.

I
.

festa, reunião. ou solenida- I l'as
E',à,; tão impecayeis co- Nâo diga que não possui .

"am as mais belas aos c&si- Os homens gostam de

'I'
dÍ!3s0 se admit.e '11um' ma'!- !

e entras

de informe-se de como de- i mo sua conduta, porque' meios para vestir-se ele- ,T�rry �o�l>ei p��ece, 111-, ':lOS e às ,dJ::'ites�, famosas uma vida sossegada, agn'�- trimonio, Se é capaz de :a'

t
violentas ou desagradà�eis

.

""lias fL-"lI13S ll,�,rell" a+ll'('la- 'g-antemente. O bom estilo erve;.., P!.'SUl aelD'ltO an,os, rie Hollrwood, -Sonhava às cavel {. intere'ssallt{·. NáJ zelO tudo o mais que Se e:!d� emoções ,causam �ais p're-
veTá comparecer, aSSim ,-. _'

.. J - • t
J

não se s'entirá deslocada! la a tornar-Se o mais aÜ'Jl- J básico é sempre prefenvel emp? em que pass01� J1ID: '�ezes com o cinema, gostam de lima jovern grm' I ge para ,obter a beleza e (I jlÚZOS, á sua aparencia do

porque est.eja ,muito ou: ('nte possivel.
. ! �s novidades do mo�ento.

to a, �odos GS descobl'ldorc;:, '5'::>'1'0. pre H'-:-eql1ieta, sempr2 Ü�,:)- t e!lC3.!lt:: 3 para conquist::;.::-' t que ..
aos outros, como é sua,

,)�,lCO "e"tl',l" ••..-r,hOI'a <,TI"I"- Bstp-ia Cf>rtn de oaB seu I :;':,eu aSlJecto anunCIa sua de talentos, enf�entou _o�:: .-J.la� ti:;da. f: l)recis-o (lUp a ID1l-1 ') hOmE-ill que a,r.la, � �rto l,inten{'ãQ .. Aumenta,�m os·

i:��,' ::�;a '-'�;ll�ef;rivêl -;;:'0' tr;jc -p�;de ;tr:';'ir (' ;trai a-I habilidade em tirar o ma- olhos penetrante::> dos,ho-, lhet' tenha <seus -;nGroent.0;:; -�Je, tambem noderá fazeI 1 sulco; de: seu rosto e lhe

, mal:-l>: ,

,r

I tenção, mas se deixa de ��él' ximo de ::;eus atribtitcs na-,
mens ,(lUe ?escobren� comas �ografadas, mas sua vida. ' de calma, .Mas as expio- -esse pequeno �sfor6o pàr'a I dão Ul�à, expressão d� des.;.·

Seus vestidos. e i�'to in- f'Íl!.:ples cenári',). para ser a tllrais _ Se usa roupas fo- a.traves ate dos «s\vtars:;o· e 3eus dezoi�c anos, passara- l sões violentas �"gradar a quem vai re'áli- contentamento que é fatal

dui eada detalhe, devem' < ptT::,\or.agem pÓlcipah, en fü de moda e se costuma nenhum. �lem mesmo os,fa- -os escondida em Glendale 1 fiS historias de nervO::i. ZRr todos os desejos de seu á sua beleza, Naturalmen­

,oH' o perfeito cená�>iü para I tão fo}' rnal escolhfdo e vo-I usar a!avi?s com _des.cuido,_
1110S0S cllretores que gos- High School. terminando I das em igual tom.� as qum-I cOl'açao.

< •

te, t!llUoom repelem o.;; .a-

f,ua personalidade. Ele� de- ('.: c<?,t:i vestida dema.is.; causara a lmpressao de que
tam de aparecer como faze-, um curso brilhante e ob- �xas, o mau hmnoi' nada. O mau genio, a rabugicl'O migas- e. talvez, o possivel '

f. '1 '3 I' C:;"C' mellt"ll'dade e' tambem dores de estrelas.. . ! I el",;t P b ....

vem jlHltar con lança a ,hJl j,!"J(:U;�'!) �-mrp e,:; par,,' "u, c.. ,

_ -, 1
-

l
-- --

---- ---------�-._.� . "'-'. o. ense em msl.O,-

��eus modos, segurança e control::;_r isLo é pôr-se dian-: utrasa.da e de,que nao e ?a- Mas a mais nova «desco-.l
' -

.
, 1 com mau humor !fada. se

pôse á sua cofIduta. Isto te elo êspelho e verifiear o I paz de evollllr no sentldo berta" de ;Hollywood, que I l" "
\

,

I consegue.
nfi,Q é _vaidade; é apenas a (lHe pode ser l'etü'àdo, sem I dos gostes

_ mO,d�nos. � "estreou
no' cinema de ma-J

_______ ' _
_

_'
_ ,_ _ _

_ __ :_ _,

t, t�l reputaçao e uma seria neira mais auspiciosa pos- "
�_�� t��u�n� t�ipi�:a��� �h- CêlSIUmeS)dlferença para qualquer .sive�: cõ-estrela de Glenn!
b- .O.�.Jlllle '" liLYhnilU'� 1l1i) �"'U t mulher. Ford em «Outubro Vcltoui I
paliticos eU1 nosso país IInla�,u! ---=-.--�---'---',,:

_' ..'j I
'COl1.du�ii<) ([;, la ],:ig,t'."lJ I' ("Im Ü ;!.;,\',',n1d'._'l" '\'alter. Jú IPala vras cruza�as'!,

fnrrnaGiio n;L�:�f!t·:-l'.tr':'!.L �J � l:i�

1
hinl. L q�l[Il tt·t·�:l nlesn.·] t'. l.p.1

'
U,

!
trigante.-.: 1- o;; ir:!jl(t�.-:: . ..:{tt_)� {l.: fün:Jdft �'l! �!pnent1 Ih]tt'.J corul: �1-('nlltll�flo (' n'i ,1 :,<·t'rj,i)1 �tiíL I nknn h Q'1" U t;lul�Jl' da .Jll,;[l· I ..t: J: '!Ii':......

.

aí nH'g'11O, Ú']""U s, e;<"i:!, ::-"-,,;: f:" n:,o 11\":.; m( l".',_.Í:l ii. ('uni! .!l' :5 -t. � • r _. , /0 //, '..2,
-

'1�1�nH�nto'i in tl'P )n-':;-1\'\'�::--!. :--e(-�t (�I {�(I f.!O\"[::n":(J do E!=itn,") dcc'a .......
_

.�_ .. ......-...!.o..__ --...._ à -

..

:i't:pn�ç:ent'l(::i:to C �PI:1 p;'f �:ti�<io 1 roo o :;-,1", ..:\dl'O lIdo �fesqlli;a'

politicO .. r'-!"O '-'!I(�E{.('. r,c,!! :;�.:Ll , "I ·ín t� ;1 1112101" d:i.s lniseri3�. I

pre lhes é difk>i1 (!n�-:'n!..r·:r ::�:U'-l- j L':�1' (·"dt t'�l -':f': dadeil"l nlise •.'iü :
rida, nos jOI"nai..:;. 1\0 f.l7.(::")" L·l,;�� ;;,ut'_giG-:" ('111 torno do Rio Grafl

{';b�erYrH�ÔCS o titnl:-t�' da .J:t'.:U· t}'l do Sul f:d a noticia id*ficul-

ça elogiou [tliá�_ ú t,!'il erio :u!o : t!lndo fi con('p��'iíÜ' l') ernpref1ti·
to.,10 -pela lJnpt'pn:::;1 ih��..:uln. �f·n· t nlO til' 150 lnilhôes dL' cru2:i:Yt:'!

..-"t;, que i:l'.} li::-;sp t-,;-'t -lO e()n'-!�·j""·n j I, lil'"1do ii V"1"·d::H.h"J. (_. que o presl­
tF- I.�O papel inf!nEnl·.. .P qu': 111.1 .J l t1(-jltf- t!�t I�vi-lnblit·:t jt: �dotrru

,i2dn exercer etn no!"�;n. vida

P1..1_/
101.1:"1.; -':-; rlovidfl..r1<.:i;n-: 'lu:: lhe

blÍ(�" IUlf'lToE:-n' I sohn" �,nnti- ('o:bi') 10:11'1.1- p:ll':t ;1 pronta l'on­

("ia d:VHlg}l.d'1 pOl' UIH iOr113] uo l'�{'.;.-flo c1cs,q,"l "}'(ldittJ. Er.,tão' fat-­
Itio E qne tt:.-.d:1 :;r: ....7(·rificndo Hirl t:'1n{�O t!})C!l1;-I" (,1J:�un:-i rl!:.\:;::cn-lha-

rlesen1endinl(!11�1) I:e 9. t':'CÍ.1.,_ ]':It�()., l!(l f.�'tÍ""�H hnt'l'(�r:Jnca"_

ANIVEnSAIUOS - I ífii§'i'''I,ft�;'!Il�d.n.(!'Fazem anos hoje; !í!.IIlít UOlIIilUQ (j�
,_ O jovem Luiz C H'Jü:-: filho'

de sr AntOnIO Ch"dict. rest-. '.:;n' Iti' em Rio do Sul. .

��. o titulo de um

'- O "I'. Rodolfü Ledor.
'

,·tente nesta eidade,
- A -sra. Benta In[:13[.

sa do sr. José Inglát.
-- A srta. Nair Nunes.
- O sr, Afon�o Schereihel_

f(11�ldratla. .fait:�""("I" seus reflexos

�?Hi<..:'
-

"""'1'.-- 1"0 l h;rr -··''-lifa. Tom era b0111 _- pensou sono ....

_ 0h' - "':r.l: I"'CHI ela '-- f

lindo_ T!Cl'lh u. .mdn.
lenta -, e ela lhe seria sempre,

_. S' {'O�'I) di!!o Mvr':Je_ :8' I
'jnlta. Bocejou :-- pegou o desper-

seu, se você u,,",,_· Te�-!I10-o car-
')r�parando-o para a,c,or-

q ... (1i-l\ d-ri a (lu''!,; horas, Pr'=Clg,l_-

• - .�U uur anrc "oi.

En-

J
la ir cedo à casa de penhores

El"l
-

T\n. ...�-;!t"\�"1 \Uil. ius ...

'
__nt:. --

mo decidiu-se�
n""),i� ao juiz, corn o dinheí-

�" f L PH o qpt'r\).
,..0 �l�fJ(';i!nte }J3.ra i:l fiançn Ç?

Ele deu um 83ttO. (1U3$>; der- (:h'1mp.

Pensamentos
1){'as-j(J- err'y M

--Modelos
';;11] � Uaj.(( f11.·a (·,;i,\·l. jJfJl.-,· :IU

IR,:dll'tt 'i 1.l IJ ning'lH'HI 1.'(J,"iSlll alJ-

I
i

177,7,

J.
I

�
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i

4
I
!

s-
I
I

,
{

I
I I
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I
I

, ,I
ItI

/I

11

1'$

/t

t �iili��.."l:;:��Q'�":i.���;;tJ;<-i·����'" ......���:"��m'...�.;;�<'§�

�r_'�;"_I' Expresso Blumenau Curitiba III�: Vjal�tl' Dljrla; em Ltml)Ulloei
. nOl\llcrUO A nO�llC1UÜ

� Pt'E:(;O lta passagem: Cr$ 15�J,O{J I� AGEr"JClt\

ii HOTi':L HOI.ETZ

'

Il',. l�H�l t:, d� �H\("lnl.la·o N. 3J!� -- I�OlH'� 1002 e \

o (.'.t...a�érl'l e a �xtr(!Vii:;âncJa (:on [:i:lUr,l'n :1." notai

pr::>dnJllinanres. d.I IJ!Olla ll()�, fir)S t,,} �(.\'lIlt) ,te:toí"',..1

CJ il10délu uRobe ,i !J.1niers" .. 11""'\ .() Cf!; r;-;-,'
fOl,(} q"lt' ITle:hor r�f'feSt:"ntou .lt

•.•
ll��te ��O'i('J Nd;

"2. ·{s,l.i.l. O.ll"-;-oH. \.J� eraocte$ de.:ote.: e ;,l ··cinhlr.!. til'

vespa.u <1tingiran .... os. íinütêi;,. rrd:d 1�L)5 A (.'0 np)(---;;:;L

2r·,n3.çi�.., ite itinCn e h,;rb..-u:;;n.s que !niH:.�inh.:r
Jet'iel1l$ de nlefrn� de tecj.._tL'� c rend�l� nj,- .le';av;),

POllC('S qui1n.i\t e () ��orpete de l d lorn1ã c�mpri�
n\iJ: O bUITO e t!t-iícul:..av..\ ii respir.l�'){) que &

mulher .:, por "'Ii,lade Q suponav:l..

"--..,....--'--....- .. 1 . _� �...,.�.'.'
HORIZONTAIS;

I
Nome de mul)ler- S - O Mago

1 - Símbolo da. F,;;" 2 � Cou-- fundador do mazdeimno - Orar.

;::,'iímIHHmtlHilllllmlíilltlll!1I11m!llHmllllllllll!�;mil!llI"'''IIIIIIlIII'. .luzo, 3 - Escrava de Abrn.hão. 9 - __ Caminh,n·a. lO:_ Fron.

���=�=_-:-�·".E-S··CC-',OLH·!l., SE-Ui TERNO
ª 14 -, f{ogo a Deus_ 5- C3.minhei pessoaL 11'--- Curso cl..;; agua.]2

�
,

. :: I '- Corpo Celeste 6 --- Despida_' ,-- Qu« forma o ,esqu�letO.

I:: 1-
O Unico -- Aqui Eitá. 7

-t
'

:: Ex;"te;; -- Pratica a carid1<le - SOLUÇÃO N. 4()

::; PWIl. pessoal - Art. plur. S -

-

HORIZONTiüS: Xílclatrh -,­

::

I
Recobrir ,'! ouro. 9 -- PJ ii Ita .

Illubil -- Ca!'tanita. � Ancudo ti::. culpa_ l() - - Suspiro. 11 - Re, ,_ Cio!'o -- Paas -- Ar - Duto

:: zm .. 13 -- Pronome po"�p.,,si\'o. - Ripa -- Igapó - Ichó - Uni I:: (pU. 15 - 'rriturar. -- .Anla. - Arc,o,

:: VERTIC..\.IS:
'

VERTICAIS: XiC3.l"3 -- Ira
I1 - Aro, circulo. 2 -- D2:,pe ,- Ina.nir - Lusco � Obtl1õ10 _

- dida�. :l: - Faz preoente. 4 ,- Pua -.-Liadouro. -- Alno - "r.i I==

Pl'ep, 5 -- Luz 'viv..1.. - Atre-\"e-r. - Poplna. _ .. AC1!' - Ab3. - SI-

S --, Governa - Faz ol'ação. 7 - roca.

I_ De que se f'lz vinho (phlI'_), - PROBLEMA N.. olf

=

=

=
, ,

SOB !\n�nlnA, I�M SKO
PROPR"O nm't'nCII,IO_

J·;;ERV!ÇO {_�ARANTIDO
1:� CONFI':(JÇ.\O �SMlm.i\�
nA A CARGO no COi.\'IPI<:­
'l'EN'rE PROFISSIONAl.
}7RANCISCO SII..NA. Uf>
VTüAiVIENl.'E CREilEN­
CI:100 PAUA.. Tono o
",,'/\.1,1-] DO ITA.JAÍ, pon

Nem !Ô d;I� fIl0d,TS im-omoda5 libertul1-�: "
Illujbel' de hoje, l1la� r;.tmbém de certos male.

agora perfeitamente evitáveis graças, ao u.so d.íáriQ

do Gysóf.ll que, pdo seu grande poder antisséptico.
:iIlise�ura perfeita higiene íntima di mulher.

LADISLAU ,ALFAIATE

\ Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



. ... ..... �'.b�'Ürinü .. c�m� (ontraf�do Antol1inho
.

..

Súl do Paí! �eno ObSI80olo ao onze Ilssinou· contrato, finalmente o zagueiro catari.
Deçfesc�il " eaJusjasmD,!!a�'ligíãa, de:, faJl�_ palm�jrêuses do suner" Oi �a:mpaa-o '1'0"c'ai '

'

Dense 5. Espera' corresponder' á :altura" .•

com,a,ravel csolJu�nté )J:do, fJ;t.QJeltgll, .. dO Rio" �,:MQitlJs,; Jlos, c, JI �" �i
o jornal o «Paraná Es- Presidente r», Lauro Schle- necessária, o êxito da procseus componelttes _torcem, agora, pelo campeão local No próximo domíngo t.)-, ,um espetaeulo que portívo», em sua edição 'de der. em cuja ocasião, de- va realizada em Ponta Uroa

" - -: ,
7 [, , •

,

remos no Estádio do G.E. se afigura magnifico, 'Há 29 do mês corrente publica pois de competente acerto sa, quando verdadeíramen-
, AURELIO'; 1'a 'nO ,,PaJg:neÍl'as,,«clube ;que -em, por esta: oU aquela equipe. Se 01irÍl'pico: a partida de -fu- mais, muito mais detalhes a seguinte nota, sobre An- das bases financeiras, fir- te foi um valor destacado
A torcida do Palmeiras tor.!linmlenau tem urna torcida à o Olimpico fOr campeão hoje, tebol entre as equipes do de valor,

.

Desta feita é a toninho: 'mou a sua assinatura, ra- do plantel Coritibano, nanOU_i'H<; afamada, não só em, to.; ;<+<'''ÚOU1'1!1l�.,',. qc." Te1,.>;.elLllllcl. íncenttvam- no. Se o mesmo ti.

d G'
'

'

I 1" d 1E
'

au '" ,-, conteccr COIl" o Palmetras a. Palmeiras E. C. e o ua- revanc ie so íeíta a pe o «Sómente agora é que foi tificando, consequentemen- pugna contra o União Cam-do (} stado, assim. corno no ",.0 v�1.l ig,Uli1 ,lU. hlJ s:••v, �..... - ' ,.

1-,,7 'i,pS A «Farroupilha»' torcida tão e-ntusia"ta como a manhã, agirãio da mEsma ma, raní, da Itoupava Norte, Palmeiras e aceita pelo resolvida a situação do za- te, a disposição já manifes- po Alegre.�lon fa7"l1a U?S anais esporti� .uih .... H<gl:à». Al e:t�, s.enh(;� ne�ra. Na gj�, costuID�.se ena; Sempre se constituiu mo- Guaraüí. Corno sabemos, ,gueiro < catarinense Anto- tada anteriormente de ves- Esr,!"� corresponder â
'V'_)8 lOCaIS, pOIS trata.se da 1'('5 II qUe ponto euegou a 1'__ 1 ma�los de ,",Vira-casaca,), tivo de, grande interesse as é 'Palmeiras foi derrotado ninho, que assinou contra- II [ir a 'camiseta do clube '11- altura:nlai,� enlllsias"a. da lTIaá' VI. rua <til. ."g�""" ue la.!:; j,LdlJ)c., O número de pessoax da côr

1 1brante, da mais característica 1e.l>-eS, átll1h.aiia, pur t."tlU .. Ué e grande parte de slrnpntlsan. exibições do Palmeiras, pois pe o a vi-negro, por 6 a 2, to, finalmente, COIll o gre- .vi-negro, 'que ultimamente Está: sem dúvida, bas-
torcídn dos nossos campos, at- tes .ra.�eirensés são tans do 0 super-campeão desfruta à poucas semanas. Os di- mio, do «Alto da Gloria», o l é um verdadeiro reduto de tantant., satisfeito o jovemgo rarecida com à. do Flamel1. Pbll&;· "L1.!,;l:O :,tamoso pe.ko' alvt.rubro. .Interessant� (Si'e. de grande' popularidade rigentes palmeirenses não que aliás veio colocar um jogadores de Santa Catarí- zagueiro, A assinatura do
bQ'O, do Ri· de Janeiro. Sobre. particul&r. A propós.to, veio_ .

d rif d'
,

,o
c nesta cidade, surgm o o se co orman o com ore· pente final na versão que na, que aqui vem para re- seu contrato, de qualjnereste ponto, não E'OlUOS apenas I alVl-\'e.,<e,

uauno c xpansan L" nos a idéia estas consd<,:ra.,
t lt d di hnÓE: que a firmamos tal cousa, seu intenso jújJl!o. eon�agralluo ções, Vamos aguardar os pro, Ouaraní

.

como um e ,{;rno su. a o, pe ram revanc e, se procurou dar ao «caso>.', forçar ainda mais o valor �orma, corno Ô eomplemen-
pois uma prova temos mima Sê.:US ,<.árni,ê<les' (1" ID,,-UélI'd,' S._!' xímos .jogos e nos certificar- ebstaculo á todas as pre- Como vemos, a partida en- tendo em vista a demora já indiscutivel do «soccer» to objetivo de uma Velha
1'epot'lage:n sobr-e

. Teixeirinlla. guiar.·'
,

,',. : mm: do - que acá,J-J3mos de di- tencões do alví-verde . Hé Palmeiras e Guarani é do Coritíba €111 resolver Araucariano . aspiração sua.em a 'c,Tl'ilmna Popu1ar,',' (�atq· .llll�lizm:!lle, Jlar� o. clube (�O zer, isto. é, .ao .que parece, desa_: Desta vez não existe I de 'real importancia para o a situação com o «player». I Deve-se acrescentar ao Está animadíssimo e mesti;,. de lO de setembro de, li/i7, sr, G':ll'nl'ino )3eduo,Clll" a celh_ parees pouco a 'pOlleO a ,l1flma- . ,

"

',' •
_

quando o grande ata('ante nl:H- pOl'acta tle_' 1941t ttã� loi. c.',lS {'!a '"Farroupilha::,.. " -; apenas a vontade de se as- prJ,_mell'o. Ant� ontem esteve com o I fato, corno consideração mo otirpista quanto a atua�
tava no Botafogo. 'no·laaiSl'�:-,.l_'�'�e'Ol'dT.ae·-.jS.ni�u·�TI Cd()ol�;;aU1'�L��oS� II C'ampeo'.la"to �ão que terá no plantel Co-Dizia c:erto tr<ê"hl1 d'li repo:i}. ,. -

,

- WL - 'EJ!:ta'du li;) I ritibano, E tanto que tem:tagem tiludlda: ,�D extrema bo. l!0SLOS, contudo. me8rno a�Slm.
,

-,a U
rt d b

'

tafoguens:õ eomeçOtl sua carrei_ contarl1.m Ccom o 8;p'Ji? de sua'i, ' ,�; . ",'

'

a ce eza e que sa era cor

nun'lero:;amllss'J,. de

Slinpanzall-',S,
...'

"." " h"-
, ,

o 1 ' • responder, produzindo na.

r ��Sp�e;�(I���:�r,[t���:;a ��'tepr�;! ;
-'.

; , e'g,
-

,U] rQ, _ .... _.', (), JIj e''_ O' ,

'. _- 1 In-',.P 1 Cc
,

o ��:'Il;��:�ou:� S;�:�i����
r

� "-
,

"

.. rina,' onde inchL,>ive, che-
'

1:"01' sUa vez, cem a, conqui:J": '

..,
,

[�S;;�ti���llbl:���� ,:�a :;�;ri��IIW"
-

I '

. ,',' ."n" te"g�·ror'a""- no" 'n'z"e' d'o" el-ebe-da,'ano â��h.ao çflcratch:" est.a-

t:," o. munero· (tê! sel';; simpatí- Cimor ,v cam'p'eão �";aut,,,s. ,l'.,ianrendo tJll ritmo se-
"

'__:f &'1.11'0 .:1<: produção, poucas deL'_ 'jrJtas teel!l os .3.1Vj_r-uoros I •

fnao, mOU'\rC'_ p�,íq qual sua tUi'-1cída aument'l dia' a dta ..

Chega 01950: continúa a má '

fase do Palmeiras" que ao en­

ire;r;tar o Guáianí, aposaquisições
vaÚosas, ,é sUl'p,·ee.ic:Ldu ,('om
t •.un e;!�.-'J_·e G:� .()x.:�t Ja nesta 0CB:",
,-aio n{ltaYa·�e 1m1 clectesc.mo
'dé' .. entusiasino da' 'f.f<'acroupi.
Ui«», o jogador' n. 12 iio' elutle
da Alameua DEgue de C

XiàS'jDomingo Ú,lti!"O. �o ,pr, Sell­

c�armoS. .0 eJl�Jo _91rmpico ,.]1
.Juventus, constatamos." com

jgral1-de surpréZa, qll= e_e,'aci(i

número p.e torcedorc; que com;

punham, ii. famo�a (;P�lb-'oupi_
lha:", -tol'Cenl pelo a!vi.tubrü, ii
Baixada, Sim. Slu']Jl'éZa, 'P0�--'
qué, incentivam ag'lra um qua.
dro quz sempre foi o rival nú�
mero cum ti" l?almeiraE:,'
Agora perguntimos nós:

_

Esta1'ia desaparecendo a "Far.

roupilha» ou s6mente Os «dege­
nerados:' é que mudaram, de
cIuGe. Dá de) tudo em fl.ltebol_
ExistEm os que torce:n d",' ,a­
cordo com" Os titulas· conquis-
tados, sejam eles conseguidos

rea"

.J cgadores: -;- Oscar, A­
"neL _tU�('do, Honorio, Pa­
checo,: .Jaeger, Testinha,
Nicolau, Juarez, Walmor,
rene, Jalmo e Nagel.
Os qu(' dt>bm.ram, de. seguir
Por. motivos particula­

tOes, deixaram de seguir
com a delegação os srs.

Francisco Lux, presidente
da, LBD, e (} sr, Niltol1 ,O árbitro par:L o encon- C.· E. Olímpicu, ao que apuramos não dese�
Russi, do jornal A NAÇÃO, iro de domingo em Porto I ja mais defender as' côrt;s

B I'···
'

II III

'Ot·
os quais seguirão domingo União, entre Juventl.ls e G., O C, A, Cadoc; R-enaux do Vaflto. Abrea continua

. . O Inln I e
-

av1($ 8peJ::;::ã�:,:�;�:srea ��,.gi�li�;:�in�"�n ';,C� I �n:a�;�:it;��b:��� ��: �oein;;:O ;�re!':��:::Iid!, , "

!. '. ,
.

I A NAÇÃO na" próxima ---- qua,drao do Caxias F, C, í mesmo permanecer no alvi�
III -

'

'd"
'II II

I'
'terça-feira, apresentará pa·1 Vem, �ausa.ndo grandes de Joinviie,

[Verde, nesta temporada.

,I n·.·,te ..me . iaria trico cr �:�;;';��ll�ei�:�� ::r�O� I �l����1t���f�rt��s, 1100 ��é�i� ,-O--�tacante Abreu, que, O Palmeü'af; F. C" foi
','

' prélio de dom.inO'o em Por- programado pára domingo lno início dest� ano assinou multado pela LBD devido1 "

to União.
<=>

.

1
entre �almeiras e G,u�raní, compromisso com o Vasto

ter 'cP'ado em Rio do Sul,S..."a.n-=s�r.a--o em, torn,o do n'iâfch Caxias & At lético l\'ahnor jog�ú�ií a reahzar-se no EstadlO do ! Verde per uma temporada,
. ('ont�'ai:> o Caxias; com a 00 ...

v u,., ','
,

"

O jovem meia esqueeda _ -- - _' � - - - - - - - - - __ - 1 pOl'taneia de Cr$ 300,00
,

, ,

".� i Walmor� que �e en�ontrava ::.trlUmmmlíllllililmmm!liImlmHHliIllIIlI!lImillI!lIliIIlIWimIIilU� f' Como vemos G TJD agüE;:.l.á m.OIKtpolizando as atem.

f mo.
t€,mpo_ que a :cl,?I).ic� bras., '\ iniorm?u a 'direção

_

do tr�color abnegados ii teSta de (ma m!e., contundldo, nuo pode par- := :; I desta vez. " .,'ue:;; gel'B,." ll;] vi:t;llilla l'r{tat1, quens� se confrat�l"llíZltra.· com o posslV�l onze sera _este, - tOl'ia esportiva, '] d" r O
o

w-
_,

':'dI'l
'

S' 'ih.
'

Q: t:::l<.,(j"" o gTàHú.s- enconuo,seus'êolegasde .Tom.yile,'llUIna :1vIomnanu. Af0l1SII11JO '. Piléí'U; .h[J �'.Ji'Le.o I'calizado esta,se- twipal'.ce OIS Jogos real� ::

r "J 8'0"0'" 8'-1
'

"I"'8-'U"o
�I

, _

�1Ístoso intein1Ul�cipal, n� u,,;.j chu�'raf.;ca!1a ,onde t,amb��, es..lop�lolo� �olonini �,Otávio;. Jo_ mana. ficuu escolhitio o campo zados pelo seu clube. Ago- r= ,

"

I
::

11._.-
-_'--- -----'-_.�

1'4ilcnglJ qu�, reullü�á em cara,oC� turno presentes o� ,dll'll?entes' ID;, Zequll1ha" J}llll.1.hO, H,eho e dó tricoior ,para o primeiro jO ra aó que fomos informa- I; ',r=i
,

'

_; I
'.

Va.i ii Joiuvile? !.,

t"l' ue L'"Val1elle a1;; Íamosas es-, do Caxias e do. AtletlCo, TIJucano. Sabe-se: todaVIa. que go 8ensacional entre Atletico dos pela direcão técnica, I =- �__ . ; \ mjt<. I�om f1eguraU!;íl jtLllaÜr:iS do C;lxia.s li',' C.,' de Ainda 'niio ts�á Í"scaladá, a, ,os suplentes Ivo, ,Tesour�:, Va- ltenaux e Paisandú, á. realiza!'_ ., "� '=, ::

I'
Rp'-""rve ,,;ua pas,�agetll IlH10 I

.JUIllV'ie e do A1.;('Lco H.enáux., equipe do AtletIco Rena:uc, pa- .
dil', Aderbal e Mafra terao sua se Iha. 16 de abr, I. ViZ"á de Wal>llor Ja �sta apto, para I?:: -'\.'CSENTl: A'l'E' O DIA l'l UE AU'Rn. E EXPRESi'30 I'1'r..TARA i

daquela cidad,�. ra o encontro com o Caxias CIO. vez neste confronto., 'Curitiba um árbitro para este atuar domingo em Porto ;:.IIIIi1H1uiWlIIlIIlIiIIllHlllílmmlilllltllllllllillmmIlIllUIIIllI!!llIlfl1!; Rua 15 de No'.'. 116<; _ -;'ei. 1455
L-:'ara, o pilOU;::;), esportivo..) ming-J. Toda_vi!!.. segundo nGt: SIN:TESE DO ',NO'I'ICIA- matçh,

, __�_________ _ __... , .. __ . _,_�__:'bru,-quenSe ü Choque .Se apre_ -- .- - -. - - - RIO ESPORTIVO Apenas fJ; divisão feminina
�enta. COlHO \lma _verdadeira in_ BRUSQUENSE do Atletlco Reuau..x disputar:ã o (Conclusão da 1.a pga)."

,��'Tlllta já qile ,aíudá esta. na Tito" P�odl'igues. ,COIUOI'l'l!'e f certamÉm de Volei no Departa.- brutajs que os m.neirol' da .U.
J�;1Í}rall(,,:a de todos, .uqueles 4. nos::a r-e�ortlgem con'�,�ulU

I
r;t1ento Atlético da LBD, Já o D. N.. :'.0 espezinharem, cruel·

a 1 a,plwados pelo, 'e;;qu_,atlrao apur>I:. fOl, õC'."ll�:�do ,�.a dlrl��' Bandeirante>; estará rcp::esel1. men.te. o nome fulgurante do "'...

ue Pll!:'::��l'a SOLJ1'6 o -eut.a,u mv:�_ �3(}
>

tC€l"jfa do p,ll�n�_L. q tado -em todJ's as modalIdades Cal'los Lub?
t,,) tricolOr' de Brnsque; nlJ1..

' agora couta com JPU "TUpO de
Pala <) dia 9 de abril estão Outro Rspi!cto a S,Qliél'tnr da

gu:,m' éSi,,:;ra"a. P(H' ,aquéw _'- ,-- -- - -- lna.rcados interessantes e11- incoei'encia�, udenista. EstlmOE
tí'lL.!lfo l'(hls:,.gnldoL' dos Jül11_ '-''1tros de volei e basqtlete, ('m até agora no peric('�J da.s cllndi
"itens.-" .sob! t; ti ('onjlinto de RIO, 29 (M,) _ Correlll B�·uSqu ... , reunindo na Socieda, daturas "negociada",", Todas ·tif'

érm:que {' pOl' iE,m- mesn1q ',o nh 'd de, da Colina as repi-ésentações tentativas dê cJndidat;os têm .;.

cotejo d�, (t_mingo ,em lll'usqüil" boatos de qUe o co em o
do rcarai V. C: de Itajaí ,e ct�, do 'na bSf;l) do "compromisso",

':;ssume caracLeristicos . verda:- preparador; FlaVio Costa s. E, Bandeirantes. Os nornes I'ão t1'11zidos aos che
deiramente e;;l1ocionantes e que; como se, saçe, embar- , Foi cdãc10 o "depa-rtamento res e 'aOs diretoI'1ç,.3 dos parti-

COU, pata, a Ewopa, teria um, remédio de g;tr;mtia: méd.'co especializado do AtIeti- dOR. que <li'] <'xum:nnm, rm "pe·
-

d CD R�llaux que conta com os sel'- (Qits comités" os debaienl, sen.'l

,pedido rescisao O sea con-
';iGos profissionais do dr.' João 'maior formalismo. 0", ;:1"'. N",

','
A� Scllaefet> e do iarinaceutico reu Ra.'Tlo!", Biás FOl't"\s. 1"1'3,,1,
Sl", Egon Krieg'er, ,. Pinheiro, foram tOl[!:Js Objeto de

Continuam, em franco cresci- negocia.�oes !:lue, J;C:" t;r J11 fr,,·

mento' as obras da construçíi.o ca.'!sado, nã.o ,fju('r isto ,dizer que

da. arquibancada' do Paisandú. eles não tenham pl'eexistidü dOF

OUe em maio estarã.o conC}1ti_1 1'umore!l em t?rno_ do soei: pr��'a_
das. ' I : , vcI" e ao depOIS lll",uc_dldo ...lJ1'

,

I-

çaJnento.
___.c... -'.__-'___:.--' -'-�------� Como :lfdl'�m. porém, o>, ulle

'1ishlR' mineIros <::om o sr. Afon-

Blumenau,

J Com destino ri. cidade de
I P01:t.O União, };f'gllir�, hoje
Péla manhã a embaixa da
do "G. .

E . Olimpico, que
na.qlJ..ela ('idade enfrentará'
!) fOj'te conjuí:to do, Juven-

I tus, em disputa do Cam­
peonato Est�dual de 1�4�.

.1 A delegaçao do. c�n:peaQ,

t de 194.9, embarcara as 5

I' horas da ma.nhã, peio Ex­

'l)reSSo Itajara até.Jaragüá

110 Sul. Daquela cidade em
, ;>n1e; a emba:ixadá. a1v1'
nlljra viRjará pó]' via-fér-

União. Não resta a meum'! ÇO fial'a

_a. e�qU_i,I.}e._ 8._l_V_l·.l'l_l". �==tEIIIII�"!lrlU�'lInR'IIIT"IIITIiIll-I'ii�lililm:��=�, dúvida,' qUe será um refol'- bra,
= :;- _. - ._.

freina hoje o Palmeiras; .�:��:��� ,I
No. EE,tádio do G� ,E, o· o técnico FelLx I'raun, �'SUPERBALL �

liÍnpico, treina hoje cdleti· POt nosso intermédio, pede ê" '

�: ' n�
vamente o Palmeiras E. ü comparecimeilto de to· ª C A S I Bl A,H CI ª
c., pteparando-se para o dos os jogadores vincala··=-' d ªª
com.promisslJ de, ,domi�go, d�f' ao super-campeão ��' DELÉRI� RUSSI êL
;:�llt'lo el:frent:�·�. a��sto- ; ltl._ h�:as na Alameda RlO

:: R. 15 de Nov. n'i 745 ª,<,DIE:nte (, Gnal alü E C. I Bl RnLI.>. - �.imiilimIiiIiHmwiiwilhliiiml:;:
----------------�----�------------------�------------=

Palmeiras foi
(,s 300.00, pela
-- SergiO TOnlitzilU novalllellte lia ârbilrageril�

o
, ,

l�··_4LM01i firIe dorn.inf/O (,\·�·al�), ru�u.j)(J,)Jd(! tI,

Ntúia,' do "Olimpico: contra t) Ju.venil/f;
'�(Clichê cedido por "A éANCHA"J

multado
L. B� D.

em

PESO PENA
1'a P,ma é UIll expediente pa!'a
a UDN recobrar o pi:SO em l\íi-
nas. E pdr isto 1TIesmo ê 'lu e a

lançaram os udenist:asJ' co:zp.n
peso pen'J..J sen1.. �u\"'ir ninguerlt4'
:.,;ern c-onver::::;a.r COln ninguerrl)leza, d ...,:,c o 1::1 n<:••.l11cnto ;k \ 'lU". ('ülTcm. t'::-\·"mldo á

medi-} ('om todas "s fosforescendu.'
um candidato ,-_, de fOl'Ula tac, t'lçao do seu ,,.'tbiuctQ con�tarã

"-

o' . �, •.

bai'atas de Hlna, a.ventura. ',de e/.'gaucheh� tã.o .arrenlang.'ld'i:- () "'I' Afon�o Pe:n:l. Junior I'IU€� . "'." •

,

" tpda.ntes. O qu� está na arenJ.Como ,1111 e:<trupit(,u de boemio" 'l�. nunca fOl. um cand,i�f',to não é a candLfJ.üudo do S1', A-de um�l Republíca de' estudan· B'3.WO do coraçao dos pohhco" _
'

,

" 10n:;;0 Pena, mas uma. especllla',cs, os, urlenistas ,de Belo, Hori, ndel1lstas de ,Mll1".", ma.s uma
I

..

'

I' - I d d' dzopte trouxeram á rua, aproeis, luancbra Iiara que Eles r.e�ld- ��;st�c�,tu1'a o u emsmo o·

S30 do seu candidato, Pizerano quiri"f'em a substancia ·politIca I Quer à UDN venCer pelo es-
1m enOl'lTIe cRt.ard3Ihaço, Pas

p�1'dida" J'unto ao e1ei1.o1'3.do d 1 1 R C,sada. a febre do, entusiasnlo, l,e. � core I'; x . .ecusamos ,ar-

,!AliJ' "1'1 Dlle t.inha,m feito uma
qUilndn queiniaI'am cinco no· lo"" Lnz. IBmel. Ovídio etc,,?
'me� mindt'of', OH';' bdo se de Mas taÍnbem' vocês recusam A-"rnnciullicp", E pal''1aram. en· ,

faz!"!', -l:lfjuJlo que hoje pedem fon�o Píma. Todo o bUi'ili;.; dotão, a pedh' aos dOR outros par·
para é'elt c"_ndidaí.o: a di",,,us- negocio está nisto. e só nisto;i : JS que di;::�nti8Renl o ;:.-L A- �

fon�o Peni JI' .. j;j_ lançado pda
,·ã.c' ."ai' titulos que ele tem ,pa-, O pr, Afonl'o Pena entn. na his'
1'a gel" el5Ho presidente. E' o po- torla como Pila.tos no Credo.boemia montanhe�a as, fsr'H;,
vo mineiro "�"'âz agudo para ter Seu D11u'tÍI'io é um ornamE'n!,,'que apl'ncja.'l�elll 111'1 (!�ndida-' , ,

Icompl'eendido flue ri ea.ndid.,tll-, litf-rario no credo ll!lenista.
..

to, acerca do qual elts ,1ão Ee '

,'ntendel'am com nioguem., nãO
<:e a:.:ertal'nm ,com ne!lhum ou·

_ _ __ _ _. � _ .__

tro Jllrtido, iInie� dI' o projeta.. - _
.... ,

E'onomcdo ..�minentej!ll':s ��-Ve·-·�nde'-�m��-·'-· '-�'e-��,: ;conf'ulto um p:nrimonio' ,1nOI':1.l §demasiado �erio elo Bra�il, pa'l'l

��_f'el' irazido á. preferellcia {;os
=

',)lJl,rôl'; "''''l'tJd'lrio'< pr.l' forma -

-�-;;::-,tã'o leviana e l'eiaJ"l'!éh, Dir-�eo UnYi caminhonete F01'd A, COm {- p�eus novos, maquina
_

,'a o'" ll'i.< 11>1 'n;'d:a,;, afundado..; retificada, f1'�io hídl"'iiiulico etc, eomIlletamente r:.;formada. ::::'i"m l\Hn'lc, hllB(�"Y7lrn rnqlOS ,;_
..

trmà, ,=;)mí.llhon�le, .�i'or V- ii. tipo 19:1'1, .'orol �jn('t) pneus :::muito, mell"S ..n ndid:H.�r I) .',1' novo!!, fr,e!o ludraubco com pieta.m(nl(, refol'm:l, rD, ,fFrvin-
-

,Afonso Pena .1,) cplP. te!' (!l1!'eiC do tambem pura !(Jtaçáo.
" ;;:;

; p:,ú" recuperarem "pr"�típ;'() -

TJ
' .-

n'

' ,

'. " ",..: ma motocíC'lHa n1:nca N'. R Tf, f01'<Jn. P/S 1'0 1/2. corn' :=Seria difícil enco�trar ,p"rdIdo, com a �u�, ,.1ttudc. 'r, :::: Z pneus n01:O� e11 'f 't f' ',.::
ros 'ma.is compleio", mais' in- ,., ..... f'") f'in<'fl nom!';;, iá f'l'f'olhi, = ' .

"

II PC! e1 (I unclOnamento. -',', ,', :;:;:

'd ' .p' psn ) ", 1" 1:
U'1.1:l lllCI<?Iet" mal'C:i "AJcion" COm amol'tecAdoJ' ê pnEUS:::,�,olnpl'e"TJ;,iv.eis. dEntro ,(_!� U"l os ,'" ,/), • ,!'em m" (H'" (.)00 ':' balão,

' , ' ::::
jogO po_Ht.ico. o qual ef'tii senilo ,a. UDN nineira, 3.J� hoje, as :: Ver e tratar r.. Rua. l..1' G" 3>i _ Blull1enau. : �dos ,mrus cerrado;; e ��ero�.:?o- r�e� do seu V��:l?tldo � S�;-(}. i ;:_� ".. ,�_".

mas em:ls:
••••• ,_ .. _, ••••

- .... ,.�,- .. �.... �tema; üa üel.c3.· Í' P,..s"ado o til ...U1tO dc� ruas, d1tiÍltHUlhUllliiiiHiiiiimliiiUinHHimmmwmllllhlulllllillHllumi.-

--_ - ----.� .. - .. -- --�--�-----�'�..,'=,.;

,

• ""o, ." : ,,:' Ta,çdo "

bt.sPEPsIAS; PlUMO DE VENTRE, cor.rI'ES, AME�

" BIAN/,<.; )TIFlSURAS. COCEIRA� NO A,NUS.
"

i:OR:AJ)JlO. PUtm:6ES, ar Nf,{ REXIGA;' FIGADO

Dr. 'A� Taborda

50 Pena, nome rel'peítaveJ, !l0-

file esple,ndido, por, todos os ti­

lulas. de ser ."ufl'agado para '!l

p1'.esitl;-nda? V.ln�al"am·nri sem

nenhuma prepar:'lGão previa. Jo-­

�aranl)'nO de f'''!'l'a abnixo, iride­
'pendente' de colI�lllta ,�rs (;l'efe,'
dos ]:Hll'ti<!OS. f'.O}1'10 se o ,notav01
.-.,inistrr-r

'

��,� .TuRtin:t,-: rln lF'P�i
,dl"ntr, Bernardes ni'in fr);;m� 1fT''''

f"rrlul", par� pr. impor,
para ser qU1limadn.M:E:pICO ESPECIALISTA--

AEaOSOL . "

Á ultima palavra no trata. ménto das BftONQUlTES, :;n·
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Pereceram nove.

Salvos

'()

a

Pena. Junior
Já se encontra em tenda de dXlgenio a, candí­

dátura do Afonsinho - Foi chamado às pressas o

çlfuico das Alterosas, proressor Pedro Aleizo, para
aplicar o sôro e fazer nova transfusão de sangue.

Nada mais será possível obter,' tratando-se de
um caso' irremediávelmente perdido,
, .

. Mas, também, por que é que ele foi meter-se
a fogueteiro, comprando um bonde sem motor e sem

rodas-?

Filadelfia, 30
.

(DP) _:_ VÜ)lento íneendio arrazon cá
1l0lte um senatorio particular pata debeis- :mentaiS' e.
pessoas ídósas, nesta cidade, causando .nove mortes.
A maioria das vítimas. eram loucos perigosos, que
morreram sufocados numa secção' especial do edifício
onde estavam trancados e aeorrentadoa : a blocos de.

I concreto. Ac guarda Georg-f' T 'AwlS, nllP =stâva de fol-.
ga e dormindo, atribui-se o fato ', do número de 'Víti­
luas não ter sido muito ma.or. Acordado pela Iumaça
Lewis pegou nas chaves da secção dos furiosos e foi
libertá-los ao mesmo tempo que os acalmava, até cair

0t:n� sentidos, vencido pela fumaça,
.�------------���--��---

ai Apelo às autoridade�

. ',' Continuará hoje a' votação da nova Lei Eleí­
toraL

As sugestões que mereciam ser examinadas e

�cf.itas . tendentes a moraí.zar o processo eleitoral,
foram fulminadas, com a conivência de Capanema,
flue se Iímitou a cumprir, em seu parecer. as ordens
que vieram do Alt o ,

, ... Foi, porém, sincero ao declarar, no Circo 'Ti­
radentes:
.: ---:- Como homem público tornei-me insensivol .

;:Oll um chefe de família, pobre e que precisa viver,
Queme importa que. me chamem de Rigoleto da De- P I'�ocracia, de 29 de Outubro 1:6 Hl45. Fa.ço o que me '. rovava
:z.nandam fazer, enão o quê eu penso ...

--------�

a
.

existencia
, .

.

:�f': .Movímentam-se os diretórios do PTB llara a

eleição do diretório regional Madureira, que é o m=ior
reduto político da zona suburbana e onde pontifica
{1.1eáder trabalhista Sebastião do Nascimento, reu­

.:h,i,li-.se, ontem, e já deu '-0 -grito eleitoral, afirmando
9lJ�, para .fírmeza e. prestigio.do PTB, impõe-se a re­

'�lÓição de Segadas Vianna MI nrpsi(l(,T'f'i'l no T) P

�;:<:. · ,�elós �f;US câleulos, Segadas .serâ reeleító, de

�� -espetacular, POiR' tr- râ mais (II' Il·f.S qnart as
liáí:Ws;. dos 'votos dos diretorios paroquiais, e eons­

U�j4 -;is�:o. -um ato de rigori::m. jUS,tÜ::'H, pois é um ho­
irléiW -dígno, que Be MO venda e não vende o Par-'
tfdô 'l'ràbaihista,

.

.

-��, �.- :;�' .

.

.

}'::c(:,', o bobo que se chama Thiers Martins Moreira.
QVP'nã6-.enten<k patavina de teatro. aCRbB dp. vi'd<!r
:par,l,(a ,�uropá; com ajuda de custo e com cambiais
'POr. conta . dos cofres do Estado. Thiers, chegando
a.+L:fllooa· e. a Paris - d;z, o noti{'jário - 170: l'nm'r
,�Qrtf��ências, que serão grotescas e sem auditório,
.salvo Se alugar assíetentes, nas agôncías especializa­
das' nesses RRSllhÜ)B,
,:.:', • o' que é de se lamentar, é que não haja dinhei­
J;ri.,:pài'R subvencíonar as eomnanhias naeínnàls. (lue,
ltlts,ndí) .eom as maiores difieuldades, estão traha­
ft1��cJ(). e gành:anilo só· para OR Râllallciosos donos

. ''',
- -

" _, ,Ql!t,"t.• casas de pspetui'nlos; no entanto, há rf'f'lH':"oR

·qi.<in'ónlveís para. CllstÍ>{Il' as palhaçadas do diretor

'd.�;.'S ,N :T, no estrangeiro!
.

Pavor n- -m
ii;>

U (;í cidade
fogo persegt I; seus habitantes -- NãO se
voadores" Estaciona. as vezes no espaço

Fluminense
(nol'me
trila de

bola . de
"discos

Rio, 31 - Meridional - o. I nos. Cientistas eminentes dê'

1
DE VASSo.ÚRAS .

I
Contou-nos o fito pessoa r-e-

mundo sofre os efeitos de uma ..1. cíaruçôes "pró ou contra" (JS
.

A epidemia chegou. afinal, no centemente chegada de Vas.scu
verdadeira epidemia de "discos "discos ala.ros". enquanto a llj),- Brasa. o. primeiro estado a pro-' ras, sr. M-a.rio ,te Oliveira, fun­
voadJores", As agencias telegrá níão pública oscila, duvidando I nuncí .r-se sobra o disco voado!",.· cíonár-ío da Llght; o. 03$0 OC01'
fiea..'l espalham nottcías. nas ou acreditando. F'ah-se até na através das revelações dp um

,:!uais se observa, tanto no Ocí- possibilidade de Marte ou V'ê 'popular, que saiu com a expres- ,ú.
n";nte como no Oriente. que os nus pretender cornurricaçân "O,,) I sâo clássica - "eu vi um dlsco
famosos discos luminosos têm a 'I'erra. Os disco" ser+am. nes voador" - foi o tongtnq«
feito pasmar o nosso planeta, Az sa hipótese, ve iculos r ngenhosos -onas. O "'-seo. depois, apareceu
historia é sempre igual; Um ol1<!lo""r l'()iqn �l1n-·,.i(l' .' hr:m em Bót.afcgo enchérgando-o
disco, desenvolvendo inr-rlve! ba de hidrogenio. fabrÍc:1(loS p··r família do H. Firmo Dutra Fi

veIOCidatlJ=, cortou os ceus e ;;u- cri1turas de outras esferas para lho, AgoJ·a. o circulo !umi:';osc
mlu no espaço, deixando um uma excursão aos pagos terre· ;;"'gundo infnrma"ões traz'das i
cortejo de luz atrás de si... Há I TI"". Tudo isso, porém, são pal- nosso. redação, acaba de mM'

. outra.q versões parecidas e um pites,.. iguais áquela literatu!'à tI'ar-se nO município de V1�OOlJ
profundo mistério parece gll91'-1 gostO'a d,·. Julio Verne. ros. Estado do Rio 'Ou o "dis
dar o sentido re1.1 dos fenôme- DELIRA A Po.PULAÇÃo. co", ali coisa parecida..

;

Rió: 30 (Merid.) ..:......:. o; zi� ,distirições entre civis e U
- sr. Walter JobIm I nulitares, vendo somente,,,
conced�u

.

....:..- em.' Po�to 'nuns e
.

noutros, br�il�i-· .

Alegre Importante entreV1S- .

ros.
.,

•..
ta á imprensa, inclusive aI Rio,' 30 (Metid,) --:.;\:s
correspondentes dos jor- declaraçõés do sr, \Va]tR.r

.

nais cariocas, a pro,pósíto I Jobim foram interptctadas
das declarações . a sÍ

.

atri- : com' efeito de trabalhõ de
buidas, .acerca das candida-. i 8.lnaciamento em pról (lo
tnras militares. Negou que general C "robert, visando
tivesse se declarado contra afastar a antipatia dó Rio
os nomes militares ê insis- ,Grande do Sul' á candida""
tiu no sentido de niio se tura militar.· Entretantp,
fazer confusão. aDI torno há quem Julgue que aS. pa-
no civilisITt0 e militarismo:. lavras anteriores do' -sr�
Disse que a' existéllcia I Walter Jobim, foram des..
dum candidato militar pão. torcidas propositâdámentc
quer dizer propriamente,' de má fé C' :por interesses

. candidatura «'militarista». ·'oontrários ,ao genéral. Çan-
E acrescentou que não fa-I' robert. . .. �

.'

.-------------��----------�---

Rio: 30,' (Merid,) - Re­
vela-se que o técnico FIa-Prê-cip-itou .. se no -abismo

arrasta ndo 25 pessoas
�QuatrD 8lorfo s e chico fdridos Dravenl�nte�
Recife, 30 (Merid.) - de Azevedo Silva, arrastou

I
beram lesões sem maior

Na estrada de rodagem I na queda toda a carga hu- gravidade. Os mortos são
.Bezerros-Caruaru, quando mana, Quatro pessoas mor- José Pedro Irineu, Zaca­
se deslocava para aquela reram horrivelmente esma- rias Ferreira Leite, Jonas
cidade, um caminhão CO'll- gadas, enquanto cinco ou- Tavares e a senhora Maria
duzindo 25 pessoas que tras ficaram gravemente de Azevedo Silva, esposa
regressavam da feira, feridas, e as demais rece- do motorista, Entre os ferl-
apos uma serie de derra- -- --- -- -- dos, figuram o sr, Eduar-
pag.eIlS capotou de manei- do Trajano e José de Azt;l-
:t� imprevist.a, precipitan- WAQliEZA E1U GERAL vedo Silva.
do�se no fundo de um abis- . Os corpos foram
mo de 5 metros, O veículo, Ür,gua.ê d.. Atí'ãirão vidos para Bezerros
que era de propriedade do mados no cemiterio' local,
sr, Eduardo Trajano, .e que Xavier com grande acompanha-
tinha como motorista José' -- -- -- mento,

A II aç

Baltimore.
HewYork
.F·hiladelphitt

P A R A. F E R J D A S,

ANITNCJOS � ASSINATlffiAS
- E INDUSTRIA MALBURG.

'. «MOORF...}L4.CK»....... I T A .J A J
.
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